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Caras  e Caros Arcuenses 

Este ano, no Dia do Concelho, celebramos os 40 
anos de Poder Local Democrático.

A 12 de Dezembro de 1976 os portugueses tive-
ram a oportunidade de, pela primeira vez, elegerem 
aqueles que queriam para gerir os destinos da sua 
freguesia e do seu concelho.

Assinalar os 40 anos do poder local democrático é 
lembrar, saudar e homenagear todos os autarcas de 
Freguesia, das Assembleias Municipais e das Câmaras 
Municipais. Muitas mulheres e homens do nosso con-
celho que estiveram e estão, de forma empenhada 
e dedicada, ao serviço da causa pública em Arcos de 
Valdevez. 

O caminho que percorremos é longo, o salto que 
demos imenso. Recordar o concelho e as freguesias 
que havia há 40 anos e ver o que conseguimos é um 
exercício que todos devemos fazer e, independente-
mente das posições político-partidárias, dos maiores 
ou menores progressos, verificamos que estamos 
muito melhor, mais modernos e com mais progresso 
social, económico e cultural. 

No final destes 4 anos a Câmara Municipal terá 
uma execução orçamental de mais de 80 Milhões de 
euros, fruto de uma gestão responsável, transparen-
te, próxima do cidadão, onde se conjuga a melhoria 
da qualidade do serviço prestado aos munícipes, a 
estabilidade económica e financeira do Município e 
o investimento no concelho.

Este mandato ficou marcado por grandes inter-
venções em diversas áreas em todo o concelho. 

Na educação, foram realizadas obras em todos os 
Centros Escolares e está em curso a reabilitação, de 
3,5 milhões euros, da Escola Secundária. 

Reforçamos o apoio social escolar e as bolsas de 
estudo para o ensino superior. Queremos melhorar 
a qualificação dos jovens, ativos e desempregados, 
proporcionando às pessoas ferramentas para melhor 
enfrentarem os desafios do mercado de trabalho.

A nossa preocupação com as pessoas também está 
presente, quando procuramos minimizar os impactos 
da crise e promover uma solidariedade mais efetiva, 
reforçando o apoio social, a recuperação de casas, o 
realojamento social, a reconstrução da casa para ar-
rendamento jovem ou a constituição da Comissão de 
Apoio à População Idosa. Reduzimos o IMI para as 
famílias com filhos e o IRS; incentivamos a fixação dos 
jovens, com a isenção de IMT na aquisição de casa; 
reforçamos os apoios à empregabilidade; reduzimos 
50% nas ligações de água e saneamento; e não au-
mentamos as taxas e tarifas municipais.

Apoiamos a criação do centro de apoio a pessoas 
com deficiência e a ampliação das instalações de 
várias instituições sociais. Após várias diligências da 
Câmara, desde janeiro, que o Tribunal de Arcos de 
Valdevez voltou a ter a competência para julgar os 
litígios de família e menores. Reabilitamos o Quartel 
da GNR e a envolvente do Centro de Saúde. Estamos 
a apoiar recuperação do Quartel dos Bombeiros Vo-
luntários. 

Em 2016 e 2017, investimos 4 milhões em melhoria 
da rede viária municipal, em protocolos com as Jun- e
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Por um cantinho do Minho
Onde passa o Rio Vez
Andou Deus e com carinho
Que lindas coisas que Fez!

                        Vergílio Amaral
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O mandato autárquico
Estamos chegados ao fim de mais um mandato au-

tárquico. Muito ocorreu naquilo que foi o desempe-
nho dos Órgãos Municipais. A Assembleia Municipal 
assumiu-se ao longo deste mandato como um Órgão 
plural, representativo de todos os Arcuenses. As di-
versas forças políticas apresentaram e defenderam as 
suas propostas, face à sua visão do que consideram 
mais adequado para o desenvolvimento de Arcos de 
Valdevez. Foi um debate rico, muitas vezes duro, que 
confrontou projetos com prioridades distintas, coin-
cidindo na pretensão transversal de querer o melhor 
para o concelho. Mas mesmo aqui o conceito de “me-
lhor” tem significado distinto para cada força política, 
motivando o combate político que alimenta a vida das 
autarquias na sua ação quotidiana ao serviço das po-
pulações. 

Estão bem visíveis as diferenças políticas nos diver-
sos debates que ocorreram na Assembleia Municipal 
ao longo do presente mandato. Creio que o acentuar 
das alternativas é importante, constituindo um motivo 
de interesse e de sensibilização da comunidade para a 
importância da vida política, assim como para o dever 
cívico de envolvimento e participação dos cidadãos 
na vida da comunidade, nomeadamente nas áreas cí-
vica, cultural, social e política. Ao longo das diversas 
Assembleias Municipais, e nos diversos debates ocor-
ridos, visando a tomada de decisões sobre os assuntos 
da sua competência, existiu sempre a preocupação 
da Mesa da Assembleia Municipal de conduzir os tra-
balhos com imparcialidade, criando condições para o 
desenvolvimento das diversas intervenções. Em abono 
da verdade, a generalidade dos Senhores Deputados 
Municipais respeitou o Regimento da Assembleia Mu-
nicipal, quer no cumprimento dos tempos que lhes fo-
ram distribuídos, quer no uso correto da palavra em 
consonância com o motivo para que a solicitaram. In-
felizmente nem todos procederam assim com as con-
sequências que todos conhecemos. A observância das 
regras do procedimento democrático nos trabalhos de 
um Órgão Autárquico é condição essencial para o seu 
bom funcionamento, com pluralismo político, respei-
to pela diferença, assim como espaço adequado para 
o estabelecimento de compromissos democráticos em 
prol do Concelho e da sua população. O respeito na 
diferença enriquece-nos, dignifica os Órgãos Autár-
quicos, mobiliza a sociedade, elevando o confronto 
político para o plano das ideias e dos projetos, rejei-
tando outro tipo de confrontos, sempre indesejáveis e 
geradores de posterior arrependimento.

A Mesa da Assembleia Municipal teve igualmente 
a preocupação de responder às inúmeras solicitações 
que lhe foram dirigidas. Assim, partilhou com os líde-
res dos Grupos Partidários, com assento na Assembleia 
Municipal, toda a informação que nos foi disponibi-
lizada, nomeadamente de iniciativas Parlamentares 

que nos eram comunicadas pelos 
respetivos Partidos Políticos, vi-
sando partilhar informação. Igual-
mente, as solicitações de muníci-
pes, ou informações da Câmara 
Municipal, eram disponibilizadas 
de forma célere e transparente. Exis-
tiu sempre, ao longo do mandato, a 
preocupação de corresponder aos con-
vites institucionais, fazendo com que a As-
sembleia estivesse presente em iniciativas da 
Câmara Municipal, Juntas de freguesia, associações, 
centros sociais e outras instituições que distinguiram 
a Assembleia Municipal com o seu convite. A repre-
sentação foi sempre assegurada pelo Presidente da 
Assembleia Municipal, ou por um dos Secretários da 
Mesa na impossibilidade da sua presença. 

Momento importante do mandato foi a organi-
zação no passado dia 12 de Dezembro de 2016, por 
todas as forças políticas com assento na Assembleia 
Municipal, das Comemorações dos 40 Anos do Poder 
Local Democrático, e da realização das primeiras elei-
ções autárquicas que ocorreram em 12 de Dezembro 
de 1976. Tratou-se de uma cerimónia presidida pelo 
Ministro-Adjunto do Primeiro-Ministro, Dr. Eduardo 
Cabrita, de enorme significado, e de homenagem ao 
Poder Local, e a todos os que serviram a causa pública, 
servindo nas autarquias. A medalha comemorativa, e 
a placa colocada na Casa das Artes, perpetuarão para 
os vindouros a importância que toda a Assembleia 
atribuiu a essas comemorações, atendendo ao relevo 
que o Poder Local Democrático teve para o desenvolvi-
mento do nosso concelho, e do país no seu todo. Creio 
que são momentos como este que fortalecem a nossa 
convicção na democracia, assim como a sua importân-
cia para um desenvolvimento que valorize a coesão 
social e territorial. Tratou-se de um momento alto dos 
trabalhos da Assembleia Municipal neste mandato, 
valorizando o Poder Local Democrático como fator 
determinante para as alterações verificadas no país, 
e no concelho, que responderam aos anseios dos ci-
dadãos. O Poder Local é um poder de proximidade, 
goza de autonomia, resulta de um sufrágio universal 
democrático, focando-se nos problemas concretos dos 
territórios e das pessoas que os habitam. 

É determinante não perder esta instância de poder, 
se possível devemos pugnar por aumentar a sua au-
tonomia, na certeza que o bem-estar das populações, 
e o desenvolvimento dos territórios, passa pela capa-
cidade que tenhamos de um bom uso deste nível de 
poder, com um sentido apurado de serviço público, e 
de bem comum.

Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)
Presidente da Assembleia Municipal

tas de Freguesia e estamos a reabilitar a EN 101 entre 
Sabadim e Proselo e a EN 202 em Guilhadeses. Tam-
bém nestes 2 últimos anos, estão a decorrer investi-
mentos de 4 milhões no alargamento da rede água, 
saneamento, recolha de resíduos sólidos urbanos e 
iluminação publica.

Temos orgulho na nossa História, Cultura e pa-
trimónio, por isso recuperamos o Paço de Giela, 
apoiamos a reabilitação da Igreja Matriz e estamos 
a recuperar a Igreja do Espírito Santo para Centro 
do Barroco, que será a porta de entrada da rota do 
Barroco no Alto Minho. Iniciamos outros projetos 
culturais. 

Construímos o estádio de râguebi e o complexo 
desportivo de Guilhadeses, requalificamos a piscina 
municipal, colocamos novo piso sintético no Estádio 
Municipal e relvado natural no campo da Coutada, 
bem como melhoramos outras instalações municipais 
e apoiamos várias associações. 

Esta coperação entre a Câmara e as Associações 
tem dado frutos bem visíveis no dinamismo existente 
e nos êxitos das iniciativas e dos atletas.

O Turismo tem tido um forte incremento, contri-
buindo para tal uma agenda diversificada de even-
tos culturais, desportivos, de lazer e gastronómicos, 
um maior dinamismo na promoção do PNPG/Reserva 
da Biosfera e da Porta Mezio. Abrimos o Posto de 
Turismo em Soajo, estamos a aguardar a aprovação 
da classificação dos Socalcos de Sistelo como SIN/Pai-
sagem Cultural, a primeira do género em Portugal. 
Construímos 32 km de ecovia e passadiços e estamos 
a melhorar a rede de mais de 300km de trilhos. 

Relativamente ao emprego, alargamos as zonas 
industriais, expandiram ou estão em expansão em-
presas como a Poligal, Coindu, MPV, Acosiber, Mora, 
ou se instalam novas empresas como a Couture, Isol-
vez, Sabores do Vez, Serralharia Sousa, Carpintaria 
Canossa ou a Oficina Catraxa entre outras. Temos 
empresas lideres e de ponta que trabalham no de-
senvolvimento de aviões, automóveis e artigos de 
luxo. A Câmara isenta todas as empresas de derra-
ma e reduziu em 50% as taxas, reduziu o IMI e IMT 
e reduziu o prazo de licenciamento em 50%, com o 
programa Via Verde. 

Na agricultura, temos apoiado projetos ligados à 
agropecuária, à promoção dos produtos locais, do 
vinho e à valorização da floresta. Requalificamos o 
Mercado Municipal. 

Assinalar os 40 anos de Poder Local democrático 
também engloba um grande desafio, a capacidade 
coletiva de, colhendo ensinamentos do passado, le-
gar aos vindouros um concelho melhor. 

Temos de olhar em frente e identificar e aproveitar 
as oportunidades que nos possam surgir.

Temos que promover políticas, com a Administra-
ção Central, que incentivem a natalidade, apoiem as 
famílias e atraiam e estimulem o regresso de pessoas, 
nomeadamente de conterrâneos, e de empresas, me-
didas que funcionem como fatores de dinamização 
social, cultural e económica e fixação de população. 

Temos de garantir às populações maior equidade 
no acesso a bens e serviços públicos de proximidade. 
Temos que tomar medidas que reorganizem os ser-
viços públicos, como saúde, justiça, segurança, ou a 
educação como a redução do número de alunos por 
turma, a diferenciação fiscal para os residentes, o 
apoio ao emprego, entre outros.

Temos que concretizar diversos projetos, alguns 
com financiamento já garantido, como por exemplo 
o plano de promoção do sucesso escolar,  a requali-
ficação da EB 2,3/Secundária, o plano de desenvolvi-
mento social; o Centro do Barroco, a Oficina de Cria-
tividade Padre Himalaia,  o Espaço Valdevez; o plano 
de valorização do PNPG/Reserva da Biosfera, o Museu 
da Água ao Ar Livre na ecovia, o Parque Biológico do 
Mezio, o Centro de Biodiversidade; a promoção do 
emprego, a consolidação dos parques empresariais; 
a reabilitação urbana; a melhoria da rede de equipa-
mentos sociais e desportivos, a melhoria e ampliação 
das redes de infraestruturas básicas e a reabilitação 
da rede viária; a dinamização da agricultura e da flo-
resta, e a dinamização do comércio e do turismo. 

Nestes 40 anos, demos passos significativos em prol 
do progresso e bem-estar dos arcuenses. 

Contamos com os arcuenses, com a nossa diáspora 
e com as instituições, para com confiança, entusias-
mo e esperança, enfrentarmos os desafios do presen-
te e construir um concelho mais solidário, com mais 
oportunidades, mais atrativo e com melhor qualida-
de de vida para todos.

Faço votos para que todos, na companhia dos 
seus familiares e amigos, desfrutem dos encantos de 
Arcos de Valdevez onde Portugal se fez.

Um abraço Amigo
João Manuel Esteves

Presidente da Câmara Municipal
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Recriação 
histórica do 
Recontro de 
Valdevez de 1141 
foi a Lisboa 
surpreender e 
promover

No dia 29 de Junho, a Rua 
Augusta, em Lisboa, foi palco 
da recriação do episódio histó-
rico Recontro de Valdevez. 

A apresentação, que  contou 
com mais de quatro dezenas de 
atores que representaram D. 
Afonso Henriques, futuro rei 
de Portugal, D. Afonso VII de 
Leão e Castela, respetivos es-
cudeiros e guardas e ainda mú-
sicos, surpreendeu as centenas 
de pessoas de várias nacionali-
dades que circulavam nesta ar-
téria tão importante de Lisboa.

Recontro de Valdevez de 1141 recriado em 
Arcos de Valdevez onde Portugal se Fez

O Município de Arcos de Valdevez voltou a levar 
a efeito uma recriação histórica do Recontro de Val-
devez de 1141, um dos momentos mais importan-
tes da fundação da nacionalidade, protagonizado 
pelo encontro dos exércitos de Afonso Henriques, 
futuro primeiro rei de Portugal, e os de seu primo 
Afonso VII de Leão e Castela no Vale do Rio Vez. 
Esta espécie de contenda/torneio medieval evitou 
uma batalha quase certa que deu uma importante 
vantagem aos portucalenses e às ambições autono-
mistas do seu jovem monarca.

O Paço de Giela, Monumento Nacional recen-
temente reabilitado, acolheu uma verdadeira via-
gem à idade média e ao século XII.

Porque esta representação histórica foi pensa-
da para todos os públicos, as crianças e os adultos 
desfrutaram da animação que este evento ofere-
ceu, nomeadamente estórias de Cavaleiros, Fadas e 
Dragões, Mini-liça de Torneios de Armas a Cavalo, 
Mini Tendas Medievais, Hora de Brincar e Jogar, 
Pinturas Faciais, Estórias para não adormecer, e 
que não deixam dormir, Recriação Histórica e Ar-
tes Performativas, Personagens, Rábulas e Estórias, 
Música e Dança, Vivência castrense, Oficinas de for-
mação, Prática de esgrima e dança, a Arte do Calí-
grafo e do Malheiro e animação itinerante.

Esta recriação voltou a levar até ao Paço de Giela 
milhares de pessoas, curiosas por ficarem a saber 
mais sobre a história da fundação da nacionalidade 
portuguesa.
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Comemorações do Dia do Concelho 1º MANDATO (1976-1979) 

2º MANDATO (1980-1982) 3º MANDATO (1983-1985)

4º MANDATO (1985-1989) 5º MANDATO (1990-1993)

6º MANDATO (1994-1997) 7º MANDATO (1998-2001)

8º MANDATO (2002-2005) 9º MANDATO (2005-2009)

10º MANDATO (2009-2013) 11º MANDATO (2013-2017)

No dia 11 de Julho celebrou-se em 
Arcos de Valdevez o Dia do Concelho. 

A Câmara Municipal por delibera-
ção de 12 de junho de 2107, decidiu 
homenagear, no Dia do Concelho, os 
autarcas que, ao longo dos 11 manda-
tos que decorreram desde as primeiras 
eleições para as autarquias locais, em 
dezembro de 1976, tomaram posse, 
nos atos de instalação, como membros 
da Câmara Municipal, da Assembleia 
Municipal e como Presidentes de Jun-
ta de Freguesia. 

O dia começou com o Hastear das 
Bandeiras, com participação dos Bom-
beiros Voluntários, Corpo Nacional de 
Escutas e Banda da Sociedade Musical 
de Arcos de Valdevez, seguindo-se o 
descerrar das placas colocadas à entra-

da do Salão Nobre da Câmara Munici-
pal, com os nomes de todos os eleitos 
para a Câmara Municipal, Assembleia 
Municipal e Presidentes de Juntas de 
Freguesia nos último 40 anos.

Após este momento decorreu a ses-
são Solene de Comemoração do Dia 
do Concelho, com intervenções do 
Presidente da Câmara e da Assembleia 
Municipal, bem como a cerimónia de 
entrega aos Autarcas de Insígnias mu-
nicipais comemorativas dos 40 anos do 
Poder Local Democrático.

No final da cerimónia foi guardado 
um momento de silêncio em homena-
gem a todos os eleitos já perecidos.

Englobado na programação à noite 
decorreu o concerto com o grupo The 
Gift, no Jardim dos Centenários.
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O Primeiro-Ministro, An-
tónio Costa visitou a área 
dos incêndios ocorridos em 
agosto de 2016 no Parque 
Nacional Peneda-Gerês.

Em Arcos de Valdevez, 
os incêndios consumiram 
8420 ha, dos quais 4200 
ha no Parque Nacional da 
Peneda-Gerês.

O Presidente da Câma-
ra Municipal, solicitou ao 
Governo apoios para re-
cuperar as áreas ardidas e 
para as pessoas afetadas. 
Solicitou ainda intervenção 
a curto e médio prazo do 
Governo para aproximar a 
gestão das áreas protegi-

das das pessoas e do terri-
tório; ordenar o território 
envolvendo os baldios e 
os privados; reforçar as 
equipas de sapadores e os 
meios terrestres e aéreos; 
apoiar o Plano de Valori-
zação do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês e apoio à 
fixação de jovens. 

Agradeceu o trabalho 
dos Bombeiros Voluntários, 
da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, Força Espe-
cial de Bombeiros-Canari-
nhos, Sapadores Florestais, 
GNR e populares. 

Nesta visita ficou clara a 
necessidade de se apostar 

mais na prevenção e deixa-
da a garantia por parte do 
Governo que seriam mo-
bilizados um conjunto de 

apoios para os agricultores 
e para a recuperação das 
áreas ardidas.

Numa organização da Assembleia 
Municipal e da Câmara Municipal, teve 
lugar em dezembro, uma sessão ex-
traordinária da Assembleia Municipal 
para assinalar os 40 Anos do Poder Lo-
cal. Uma sessão que contou com a pre-
sença do Ministro Adjunto, Dr. Eduardo 
Cabrita.

No âmbito destas comemorações foi 
feito o Descerramento da Placa Come-

morativa dos 40 Anos do Poder Local 
Democrático e usaram da palavra os 
representantes dos Grupos Municipais 
(CDU, CDS/PP, PS, PSD), dos Presidentes 
de Junta de Freguesia do Concelho e da 
ANAFRE; o Presidente da Câmara Muni-
cipal, João Manuel Esteves, o Presidente 
da Assembleia Municipal, Francisco Ro-
drigues de Araújo e o Ministro Adjunto, 
Dr. Eduardo Cabrita.

Assembleia e 
Câmara Municipal 
assinalam os 
40 anos do 
Poder Local

Primeiro Ministro António Costa visitou a área ardida no 
Parque Nacional da Peneda-Gerês
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Relatório e Contas de 2016
Câmara Municipal reforça apoio aos 
arcuensesCâmara Municipal em 2016 teve 

uma execução orçamental de 
22,2 milhões de euros

A Autarquia apresentou uma execução orçamental de 
22 223 490,97 euros, a qual representa uma concretização 
orçamental de 80%. Esta execução é fruto de uma gestão 
pró-ativa, criteriosa e responsável, que procurou ganhos 
de eficiência e eficácia melhorando a qualidade do servi-
ço prestado aos munícipes e a estabilidade económica e 
financeira do Município. 

A dívida orçamental foi reduzida em cerca de 2 milhões 
de euros, situando-se atualmente nos 7 milhões de euros. 
O Município apresentou um dos melhores Prazos Médios 
de Pagamento dos últimos anos, de 25 dias.

Foi atingida, uma poupança 
corrente na ordem dos 6 mi-
lhões de euros, que foi canali-
zada para a realização de in-
vestimentos estruturantes pelo 
concelho. 

O Município manteve a po-
lítica de proximidade com os 
arcuenses, transferindo para as 
Juntas de Freguesias, Associa-
ções, Instituições Particulares e 
Famílias 3,7 milhões de euros, 
destinados apoiar atividade cor-
rente e de investimento, bem 
como a população envelhecida e com maiores dificulda-
des económicas por todo concelho.

O ano 2016 ficou marcado por grandes intervenções. 
Foi lançada a obra da EB 2,3/S, um investimento 3,5 mi-
lhões de euros, foi requalificada a Escola Básica de Távora 
Sta. Maria e adaptado o Edifício da Escola do 1º Ciclo e 
Pré-Primária em Soajo. Houve um reforço da ação social 
escolar e dos programas de apoio aos mais desfavoreci-
dos, nomeadamente através do apoio à recuperação das 
suas habitações. Foram apoiados os Centros Sociais e Pa-
roquiais de Rio Frio e Vale na realização de obras de re-
qualificação e na aquisição de equipamentos e protocola-
do um apoio à Santa Casa da Misericórdia de AVV para a 
prestação de cuidados paliativos ao domicílio. 

Foi reforçado o apoio aos Bombeiros Voluntários e às 
Comissões de Compartes de Baldios tendo em vista pre-
venção e combate de fogos florestais e o socorro à popu-
lação. Teve início a recuperação e adaptação do edifício 
na Rua do Espirito Santo na Valeta, para arrendamento 
Jovem. 

Iniciaram-se as intervenções no Centro Interpretativo 
do Barroco, na Igreja do Espírito Santo e foi concretiza-
do o projeto de requalificação e adaptação do espaço da 
Antiga Escola Primária para a Oficina de Criatividade Hi-
malaya. Foram realizados vários trabalhos na envolvente 
ao Paço de Giela. 

Foi substituído o relvado sintético no Estádio Munici-
pal, executadas obras de manutenção e recuperação de 
pavimentos na Ecovia e concluído o Estádio Municipal de 
Rugby e a reabilitação do Complexo das Piscinas Munici-
pais, bem como foram aprovadas intervenções em várias 
instalações das Associações.

Houve ainda, uma clara aposta na promoção da cultu-
ra, desporto e lazer através do apoio a várias iniciativas 

promovidas pela Casa das Artes 
e pelas associações arcuenses. 

Na requalificação da rede 
viária, ampliação das redes de 
abastecimento de água e sanea-
mento e na aquisição de equi-
pamentos para a Recolha de Re-
síduos Sólido foram investidos 
mais de 1,8 milhões de euros.

Na Energia foram pagos 690 
mil de euros da iluminação pú-
blica e reforçada a rede de dis-
tribuição de iluminação pública, 
com um investimento de 537 mil 

euros levada a cabo pela EDP Distribuição e pela Câmara 
Municipal.

Procedeu-se ao alargamento dos parques empresariais, 
à captação, instalação e ampliação de várias empresas no 
concelho e ao lançamento de um conjunto de incentivos 
ao investimento, visando o reforço da competitividade do 
território, a geração de riqueza e a criação de emprego. 

Com a ACIAB, a Cooperativa Agrícola, a Incubo e a Ar-
dal foram dinamizadas iniciativas de promoção do inves-
timento, do turismo, do comércio local, do alojamento e 
restauração, tendo sido realizadas diversas ações promo-
cionais como o Natal, a Páscoa, a Expovez, as Feiras do 
Gado, Vinhos e dos Produtos Locais. Foi reforçada a dina-
mização da Porta do Mezio e a classificação dos Socalcos 
de Sistelo como paisagem cultural.

A Câmara Municipal continua a contar com o envolvi-
mento ativo de todos os arcuenses e da comunidade de 
emigrantes na construção de um concelho mais coeso, so-
lidário e atrativo para viver, visitar e investir.

A Câmara Municipal está atenta às dificuldades dos 
arcuenses e foi a pensar neles que aprovou a Isenção ou 
Redução de Taxas Municipais.
As medidas agora tomadas são fruto de uma responsável 
e rigorosa gestão e aproveitamento de recursos que 
permite ao Município investir no apoio social.
Com esta redução nas taxas a pagar pelos arcuenses, 

pretende-se dar um sinal muito importante de 
preocupação com a vida da população, um sinal 
concreto de sensibilidade social e política, contribuindo 
objetivamente para a diminuição da carga fiscal que 
atinge as famílias e as empresas e para o aumento das 
disponibilidades do orçamento familiar e das empresas 
arcuenses.

• Isenção de IMT na aquisição de 
habitação para jovens até aos 35 
anos de idade; 

• Não aumento das Taxas Munici-
pais; 

• Não aumento do IMI; 
• Redução da taxa do denominado 

IMI Familiar, sendo que com um 
dependente a cargo a dedução 
será fixa em 20€; com dois em 
40€ e com três ou mais em 70€;

• 4% de participação variável do 
IRS; 

• Redução de 50% nas ligações de 
água e saneamento em mora-
dias unifamiliares;  

• Requalificação de edifícios para 
arrendamento jovem apoiado; 

• Reforço da parceria com as asso-
ciações recreativas, culturais e 
desportivas no desenvolvimento 
da sua atividade; 

• Promoção de atividades cultu-
rais na Casa das Artes (cinema, 
música, animação infantil) com 
descontos;

•Descontos nas instalações despor-
tivas municipais;

• Adesão ao Cartão Jovem Muni-
cipal.

• Reforço do apoio nas refei-
ções escolares e nos trans-
portes escolares;

• Apoio aos alunos do 1º Ciclo 
do Ensino Básico com escalão 
A e B;

• A realização de atividades de 
enriquecimento curricular 
(AEC`s) com oferta de mate-
rial didático;

• Reforço da componente de 
apoio à família para o pré-
-escolar nomeadamente 
através do prolongamento 
do horário; 

• Atribuição de bolsas de estu-
do aos alunos do Ensino Su-
perior;

• A promoção da mobilidade e 
intercâmbio juvenil;

• O desenvolvimento de ativi-
dades de animação com as 
escolas, a promoção da lei-
tura, o conhecimento da his-
tória local e do património, a 
educação ambiental e a edu-
cação para as artes.

• Requalificação da Escola 
EB2,3/S de Arcos de Valdevez

• Atribuição gratuita de livros e 
fichas de trabalho.

• Promoção da inclusão social de 
pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade; 

• Parceria com as instituições de 
solidariedade do concelho;

• Apoio económicos a indivíduos e 
famílias em situação de risco de 
subsistência;

• Apoio na realização de obras de 
melhoria nas casas de pessoas 
desfavorecidas;

• Realojamento em habitações so-
ciais;

• Isenção da taxa de direito de 
passagem de serviços de comu-
nicações;

• Implementação do Plano Munici-
pal do Idoso;

• Criação da Comissão de Apoio à 
População Idosa;

• Promoção do envelhecimento 
ativo e saudável;

• Desenvolvimento de projetos 
promotores da igualdade de gé-
nero;

• Pugnar pela melhoria do acesso 
aos cuidados de saúde;

• Transporte de pessoas com defi-
ciência para frequência de res-
postas sociais.

Famílias e 
JovensAção SocialEducação

EXECUÇÃO DO PLANO 2016

2.696.808€
Funções Económicas 

24%

6.563.989€
Funções Sociais

59%

1.225.720€
Outras Funções

11%

681.392€
Funções Gerais

6%
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A Câmara Municipal lançou o pro-
jeto “Repovoar Arcos de Valdevez”, 
o qual assenta numa estratégia in-
tegrada para dinamizar o território, 
criar emprego, atrair investimento, 
gerar rendimento e fixar população 
e surge da atenção que o Município 
tem dado à questão do decréscimo 
demográfico. 

A primeira fase deste projeto, ain-
da em construção, será o estudo e se-
leção dos recursos e potencialidades 
que poderão contribuir para respon-
der a questões como:

 onde habitar?, nomeadamente 
através da criação de uma bolsa de 
habitações locais, gizando as respe-
tivas normas para a sua aquisição a 
valores convidativos; 

onde produzir?, através da criação 
de uma bolsa de terrenos agrícolas e/
ou espaços comerciais para disponi-

bilização aos empreendedores inte-
ressados;

 o que empreender?, fazendo a se-
leção de ideias de negócio com estu-
dos de mercado e viabilidade econó-
mica e apoio das instituições setoriais 
locais;

 quem apoia? Através da identi-
ficação de incentivos financeiros, 
junto das diversas entidades locais, 
regionais, nacionais e internacionais 
que apoiam e estimulam negócios; e 

como mostrar? fazendo a promoção 
através de plataforma agregadora  e 
difusora de estímulos para o repo-
voamento em Arcos de Valdevez.

Com este projeto inovador, o Mu-
nicipio espera dar passos na fixa-
ção, regresso e captação de novos 
residentes para Arcos de Valdevez e 
na construção de um concelho mais 
atrativo para viver, investir e visitar.

Repovoar Valdevez

Município de Arcos de Valdevez renova Certificação da 
Qualidade e transita para Norma ISO 9001:2015

A Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez é parceira 
do CIAB – Centro de Infor-
mação, Mediação e Arbitra-
gem de Consumo (Tribunal  
Arbitral de Consumo).

A autarquia possui um ser-
viço que recolhe e regista as 
queixas dos munícipes e que 
posteriormente faz o respe-
tivo acompanhamento e en-
caminhamento do processo 
para o CIAB.

O CIAB tem como mis-
são informar consumidores 
e agentes económicos dos 
seus direitos e deveres so-
bre o mercado de produtos 
e serviços e regular conflitos 
de consumo através de me-
diação, conciliação e arbitra-
gem.

No âmbito das suas com-
petências, o CIAB atua em 
conflitos de consumo de-
correntes de contratos à 
distância, vendas ao domicí-

lio e equiparadas, conflitos 
transnacionais desde que o 
agente económico possua 
representação num dos onze 
municípios referidos, bem 
como no âmbito dos litígios 
decorrentes do projeto Casa 
Pronta, um serviço existente 
nalgumas Conservatórias do 
Registo Predial que permite 
tratar aí de todas as ope-
rações relacionadas com a 
transmissão de um imóvel.

Câmara Municipal apoia na resolução de conflitos de consumo

Tribunal de Arcos de Valdevez voltou a ter 
competências em matéria de Família e Menores

Após várias diligências da Câmara 
Municipal, e em articulação com o Mi-
nistério da Justiça, o Tribunal de Arcos 
de Valdevez voltou a ter competência 
para os litígios em família e menores, 
desde o início deste ano. 

De referir ainda que a Câmara Mu-
nicipal sempre considerou importante 

aproximar a justiça dos cidadãos, no-
meadamente em territórios de baixa 
densidade onde lhes devemos assegu-
rar equidade no acesso a bens e servi-
ços públicos essenciais.

Esta decisão veio assim garantir aos 
arcuenses o acesso célere e menos one-
roso à justiça.

Centro de Saúde com consulta aberta até às 24h

Município lança campanha que visa sensibilizar a comunidade e as populações para as questões da 
igualdade e não discriminação.

Campanha sobre Igualdade de Género “Vez de Igualdade”

O Centro de saúde de Arcos de 
Valdevez disponibiliza aos uten-
tes de Arcos de Valdevez e Ponte 
da Barca atendimento de consul-
ta aberta durante a semana, das 
20h00 às 24h, e aos fins de semana 

e feriados, das 8h00 às 24h00.
Esta valência traz vantagens aos 

utentes que assim vêem melhora-
da a acessibilidade aos serviços de 
saúde, não tendo necessidade de se 
deslocar para fora do Concelho.

Decorreu a auditoria de renova-
ção da certificação e transição para a 
nova Norma ISO 9001:2015 realizada 
à Câmara Municipal - uma ação que 
serviu para acompanhar o Sistema de 
Gestão da Qualidade e durante esa 
auditoria a equipa auditora verificou 
o funcionamento de todos os seus 
serviços e concluiu que o sistema de 

gestão da qualidade está estrutura-
do, implementado e é mantido, em 
conformidade com os requisitos apli-
cáveis.

Desta forma a Câmara reforça o seu 
sistema de gestão garantindo a me-
lhoria contínua da qualidade do servi-
ço prestado, por todos os organismos, 
aos munícipes.

Arcos de Valdevez lidera Índice de Transparência 
Municipal no Alto Minho
Autarquia conseguiu uma 
pontuação de 97,39 no 
máximo 100 

O Concelho de Arcos de Valdevez 
mantém-se no Top 10 do "Ranking" 
Nacional do Índice de Transparência 
Municipal, ocupando a 4ª posição. A 
autarquia tem vindo a alcançar cons-
tantes melhorias ao longo dos anos, 

situando-se em 2016 nos 97,39, com 
um aumento 7,5 pontos face à última 
avaliação. 

Este posicionamento traduz mais 
uma vez o reconhecimento de uma 
gestão pública cada vez mais trans-
parente, responsável e participativa, 
essencial para a confiança dos ar-
cuenses no poder local. 

Estas conclusões vêm expressas no 

Índice de Transparência Municipal 
(ITM) 2016 da "Transparência e Inte-
gridade Associação Cívica (TIAC) ".

Esta entidade avalia o grau de 
transparência dos 308 concelhos do 
país, através de uma análise da infor-
mação disponibilizada pelas câmaras 
municipais nas suas páginas de inter-
net.
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Câmara Municipal 
entregou 
21 Bolsas 
de Estudo 
a estudantes 
do ensino 
superior

A Câmara Municipal entregou 21 bol-
sas de estudo aos alunos do ensino supe-
rior, relativas ao ano letivo 2016/2017, no 
valor global de 15 mil euros.

O autarca frisou a importância dos jo-
vens prosseguirem com os seus estudos 
de forma a poderem vir a alcançar uma 

carreira promissora, dizendo também 
que a educação é o melhor que se pode 
deixar aos jovens, por isso, o Município 
procura dar o seu contributo para ajudar 
as famílias a darem um futuro melhor aos 
seus filhos.

A Educação é dos principais pilares 
de uma sociedade por isso a Câmara 
Municipal investiu nos últimos três 
anos 5,5 milhões de euros em obras, 
acção social, transportes, AEC’s, entre 
outras.

Sendo assim, e considerando as 
manifestas dificuldades sentidas pe-
las famílias, sobretudo, as mais ca-
renciadas, em suportar os encargos 
decorrentes da aquisição total, dos 
manuais escolares e respetivas fichas 
de trabalho, o Executivo municipal 
deliberou atribuir, gratuitamente, 
fichas de trabalho e manuais escola-

res a todos os alunos do 2º, 3º e 4º 
ano do 1º ciclo do ensino básico aos 
alunos de agregados familiares mais 
carenciados. 

Decidiu também o executivo mu-
nicipal, considerando que o governo 
iria atribuir os manuais escolares a 
todos os alunos do 1º ano, atribuir as 
fichas de trabalho aos referidos alu-
nos do 1º ano com as mesmas neces-
sidades económicas.

Estas medidas abrangeram 282 
alunos e o apoio do Município ascen-
deu a 18 mil euros.

Reforçar e alargar a política de 

apoio às famílias no âmbito socio 
educativo, contribuindo para a me-
lhoria da qualificação dos jovens ar-
cuenses, é um dos grandes objetivos 
do Município.

Câmara Municipal ofereceu livros e fichas de trabalho 
aos alunos do 1º Ciclo

Apoio na educação 
dos alunos do 
pré-escolar

O investimento no pré-escolar é 
contiinuado, tendo sido apetrecha-
dos os Jardins de Infância, que têm 
componente de Apoio à Família, de 
um conjunto de equipamento essen-
cial para o desenvolvimento e bem-
-estar das crianças.

A Componente de Apoio à Família 
é uma resposta destinada às crianças 
cujos pais ou encarregados de educa-
ção, por questões profissionais, não 
tem horários compatíveis com o ho-
rário normal do Jardim de Infância. 
Como tal o horário foi prolongado.

Este prolongamento garante o 
acompanhamento e apoios ade-
quados nos períodos de receção das 
crianças de manhã e após o fim das 
atividades regulares, mesmo nas in-
terrupções letivas do Natal, Páscoa e 
mês de julho e setembro.

Anualmente, o Município também 
tem vindo a reforçar os apoios ao ní-
vel ação social escolar, dos transpor-
tes escolares a todos os alunos que 
dele necessitam, que são totalmente 
gratuitos, e, ainda, no desenvolvi-
mento de um conjunto de atividades 
de animação socioeducativas que vão 
desde o conhecimento da história lo-
cal e do património, a educação am-
biental e a educação para as artes.

Obras no valor de 3,5 milhões de euros para requalificar a 
Escola Secundária

As obras da 1ª fase da requalifi-
cação da EB 2,3/S de Arcos de Val-
devez, estarão concluídas no início 
deste ano letivo. 

No total, a escola terá 135 espa-
ços, repartidos por espaços de ensi-
no/educação/cultura, espaços sociais, 
espaços de gestão e administração 
escolar e espaços de apoio.

Orçamentada em 2.848.481,23€, 
conta com um prazo de 15 meses e 
encontra-se a ser realizada por fases. 
Depois da requalificação dos blocos 
II e III (oficinas) seguir-se-ão as movi-
mentações nos outros espaços, sem-
pre tendo em conta as necessidades 
dos alunos e as boas condições de 
aprendizagem. 

A empreitada engloba interven-
ções ao nível do Polivalente, dos 
Blocos I,II e Oficina. Também está 
prevista a colocação de mobiliário 
escolar, material didático, equipa-
mento técnico de laboratório e equi-
pamento informático e multimédia.

Esta obra é financiada pela Opera-
ção “Norte-08-5673-FEDER-000032 - 
Requalificação da Escola Básica 2,3/S 
de Arcos de Valdevez”, cofinanciada 
pelo FEDER, Programa Operacional 
Norte2020,  Portugal2020, Eixo Prio-
ritário 8 - Educação e Aprendizagem 
ao Longo da Vida, conta com um in-
vestimento elegível de 3.232.875,00€ 
e Comparticipação Comunitária de 
2.747.943,75€.

Esta obra trata-se de uma apos-
ta na educação daqueles que são o 
futuro de Arcos de Valdevez, dotan-
do a escola das melhores condições 
educacionais.   
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Decorreu em Arcos de Valdevez, 
o Ciclo de Conferências do CEN-
FIPE “À beira de um ataque de 
nervos”, o qual contou com mais 
de 260 inscritos e debateu medos 
e anseios dos pais e educadores e 
trouxe até ao concelho oradores 
e moderadores de diversas áreas, 
nomeadamente o Sr. Secretário de 
Estado da Educação, Dr. João Cos-
ta, Jorge Rio Cardoso, Adelino Ca-

lado, Helena Canhão, Carlos Neto, 
Rute Sousa Vasco, Marta Cunha, 
bem como as Jornalistas Ana Gue-
des Rodrigues (Porto Canal) e Fáti-
ma Araújo (RTP).

Felicitamos o Cenfipe por mais 
este ciclo de conferências com re-
conhecimento nacional e o êxito 
alcançado e o impacto junto da 
comunidade, em especial da edu-
cativa.

Secretário de Estado da Educação João Costa na Conferência do Cenfipe
Na presença do Secretário de Estado da 

Educação, João Costa, o presidente da Câ-
mara Municipal, solicitou a redução do nú-
mero de alunos por turma, em territórios 
de baixa densidade, de forma a aumentar a 
oferta educativa e criar igualdade de opor-
tunidades de estudo, bem como a criação 
um Simplex para a educação, de maneira 
a desburocratizar o sistema, simplificar a 
vida administrativa do professor, do aluno 
e da comunidade escolar.

Reabilitação da cobertura da Escola 
Básica de Távora S.ta Maria

Foram concluídos os trabalhos da 
“Reabilitação da cobertura da Esco-
la Básica de Távora Santa Maria”, 
adjudicada por 158.205,00 euros. 
Com esta obra, ficaram criadas as 
condições para a melhoria do edi-
fício, proporcionando um ambien-

te saudável de aprendizagem, com 
reflexos qualitativos para toda a co-
munidade escolar.

A operação “Norte-08-5673-Fe-
der-000016 - Escola Básica de 
Távora, Santa Maria - Arcos de 
Valdeve”, cofinanciada pelo Fe-

der, Programa Operacional 
Norte2020,Portugal2020, Eixo Prio-
ritário 8 - Educação e Aprendizagem 
ao Longo da Vida, contou com um 
Investimento Elegível de 54.787,84 
euros e Comparticipação Comunitá-
ria de 46.569,66 euros.

Dia da Criança assinalado
O Dia Mundial da Criança é uma 

data que o Município arcuense faz 
questão de assinalar, tendo este ano, 
o Presidente da Câmara Municipal, 
entregue aos Jardins de Infância de 
Sabadim e de Távora Sta. Maria, di-
verso material lúdico e didático so-

licitado pelos estabelecimentos de 
ensino. Nestes momentos os alunos 
vibraram quando receberam varia-
dos brinquedos e jogos, nomeada-
mente jogos de exterior, de encaixe, 
triciclos, trotinetes, bicicletas e ca-
miões de vários tamanhos.

Como forma de agradecimento, 
os alunos brindaram o autarca, a ve-
readora da Educação, Belmira Reis, e 
os serviços da Educação com músicas 
alusivas à criança e ofereceram traba-
lhos realizados por eles.

A Câmara Municipal, em articulação com o Agrupamento 
de Escolas de Valdevez, os Bombeiros Voluntários de Arcos 
de Valdevez, a GNR, a Protecção Civil Municipal, os Serviços 
de Segurança no Trabalho do Município e a Associação de 
Pais, realizou um simulacro de incêndio nas escolas Básica 
de Arcos de Valdevez Prof. António de Melo Machado e na 
de Sabadim, Prof. Manuel da Costa Brandão.

Foi com grande satisfação que a comunidade escolar par-
ticipou neste exercício, realizado tendo em consideração as 
preocupações relativamente à segurança e bem-estar dos 
alunos, professores, pessoal não docente e comunidade 
educativa.

Simulacro de incêndio em Escolas do Concelho
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ATIVIDADES COM AS ESCOLAS

Os alunos do Agrupamento de Es-
colas de Valdevez voltaram a organi-
zar na Escola Secundária Tomaz de 
Figueiredo a feira de produtos locais 
«Cores e sabores de outono».

A inciativa teve como principais 

objetivos despoletar nos mais jovens 
um espírito empreendedor, dar-lhes 
a conhecer mais aprofundadamente 
os produtos agrícolas que a região 
tem, bem como entrosá-los ligeira-
mente no mundo das transações eco-

nómicas.
Trajados a rigor, os alunos volta-

ram a criar um ambiente que relem-
brou tempos idos e proporcionaram 
um dia diferente a todos os que a 
visitaram.

Feira Franca ”Cores e Sabores de Outono”

Festa de Natal com os Jardins de Infância e Escolas do 1º Ciclo

Jardins de Infância cantaram os Reis nos Paços do Concelho

8ª Edição da Semana Concelhia da Leitura

Em Março decorreu a Semana Con-
celhia da Leitura, desta vez subordi-
nada ao tema " O Prazer de Ler". A 
Semana apresentou inúmeras ativi-
dades programadas pelas bibliotecas 
da Autarquia, do Agrupamento e da 
Epralima, tendo sempre como objeti-
vo principal a promoção de leitura e 

a aproximação da comunidade esco-
lar ao público não escolar.

As portas das bibliotecas abriram-
-se para que os alunos e os seus fa-
miliares pudessem juntos celebrar o 
prazer de ler e deste modo contagiar 
as outras pessoas. 

Inúmeros foram também os convi-
dados que contribuíram para a festa 
da leitura ao longo da semana, no-
meadamente Sophie Perez (U. Mi-
nho), Alberto Serra, Fátima Torres,  
Alexandra Vidal, Joaquim Costa, Rui 
Castro e Alexandra Mendonça.

As atividades programadas en-
globaram atividades laboratoriais, 
workshops, palestras, jogos, expo-

sições, uma mostra de projetos pro-
fissionais. Segundo o Agrupamento, 
as atividades foram programadas se-

guindo os valores naturais do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês.

Mais uma vez, o Município de Ar-
cos de Valdevez, em parceria com o 
Município de Cenon, o Agrupamento 
de Escolas de Valdevez e o Centro de 
Prevenção e Lazer de Cenon, promo-

veram um intercâmbio que envolveu 
11 jovens residentes naquele Municí-
pio Francês e cerca de 50 alunos do 
Agrupamento de Escolas de Valde-
vez.

Durante 5 dias, que decorreram de 
22 a 26 de outubro passados, os jo-
vens franceses e arcuenses puderam 
partilhar experiencias e momentos 
que certamente não irão esquecer.

Arcos de Valdevez recebeu 11 jovens de Cenon - França

A Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez assinou com os Ministérios 
da Educação e da Defesa Nacional, 
um protocolo para a implementação 
do Referencial de Educação para a 
Segurança e a Paz, cujo objetivo é o 
de implementar nas escolas conteú-
dos relacionados com a Defesa Nacio-

nal e a Segurança.
O programa pretende desenvolver 

competências para a prevenção de 
conflitos e promover a igualdade de 
direitos, bem como formar professo-
res para desenvolverem as noções de 
segurança, de defesa e da paz.

Câmara Municipal celebrou com o Governo Protocolo para implementação do Referencial de 
Educação para a Segurança e a Paz

10ª Semana da Ciência e Tecnologia e 8ª Mostra de Projetos de 
Cursos Profissionais
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ABRAÇO À FLORESTA 2000 alunos na Porta do Mezio

Em Abril a Câmara Municipal, as 
Escolas do concelho e o programa 
Eco Escolas, realizaram a iniciativa 
“Abraço à Floresta”. 

A iniciativa realizou-se na Porta do 
Mezio e contou com a participação 
de 2000 crianças e jovens inseridos 
nos diversos equipamentos educati-
vos do concelho.

Durante o evento, foram realiza-
das um conjunto de atividades, em 
torno da temática da educação am-
biental, tais como, ateliers, sessões 
de sensibilização efetuadas pelas 

entidades ligadas à preservação da 
floresta; plantação de árvores, entre 
outras.

O objetivo desta ação foi sensi-
bilizar as crianças e jovens para a 

preservação do meio ambiente, tor-
nando-os participantes mais ativos 
na proteção dos valores naturais, 
nomeadamente, os valores naturais 
do Parque Peneda Gerês, bem como, 

para a reflexão em torno de um mo-
delo de sociedade mais sustentável, 
indispensável para se exercer uma 
cidadania plena.

No âmbito de uma atividade inserida 
no plano de atividades extra curricula-
res proporcionadas pelo Município nos 
jardins de infância, foi criado o Jogo da 
memória da Biodiversidade do rio Vez.

Com fotografias de Bernardete Amo-
rim, este jogo é uma ferramenta peda-
gógica que permite a aprendizagem de 
alguns nomes de plantas e animais do 
rio Vez, direcionado para crianças a par-
tir dos 3 anos. Através dele é permitido 

o contacto com imagens de 20 exempla-
res da biodiversidade do rio Vez, facili-
tando a sua memorização. 

Foi oferecido um exemplar a todas as 
crianças do ensino pré escolar (cerca de 
400), esperando com esta iniciativa le-
var a um maior reconhecimento da con-
servação do rio Vez.

A conceção do jogo ficou a cargo de 
Sara Simões e as ilustrações de Sónia 
Pinto.

Município cria Jogo da Memória 
”Biodiversidade do rio Vez”
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Câmara Municipal dá continuidade ao projeto “Séniores + Ativos”

MAIS INCLUSIVO E SOLIDÁRIO

Os seniores realizam um conjunto 
de atividades direcionadas para a 
promoção do envelhecimento ativo, 
nomeadamente sessões de ginástica 
geriátrica; caminhadas, passeios cul-
turais, e ainda participar nas Olim-
píadas Seniores.

Esta iniciativa da Câmara abran-
ge mais de 150 pessoas e está a ser 
desenvolvido nas freguesias de S. 
Jorge e Ermelo, Vale, Guilhadeses e 
Santar, Rio Frio, Álvora e Loureda, 
Prozelo, Arcos Salvador, Vila Fonche 
e Parada, Couto, Grade e Carralco-
va, bem como Soajo, nas instalações 
das juntas de freguesia ou das insti-
tuições de solidariedade social.

De referir que o projeto “seniores 
mais ativos” encontra-se inserido 
no Plano Municipal do Idoso, o qual 
congrega um conjunto de ações le-
vadas a cabo em áreas tão impor-

tantes como a saúde e a ocupação 
dos tempos livres, as condições ha-
bitacionais e as acessibilidades, as 
respostas sociais e os serviços de 
apoio à população idosa.

A CAPI - Comissão de Apoio à Po-
pulação Idosa é mais uma das medi-
das implementadas pelo Município 
para apoiar a população mais idosa 
do concelho. Ela terá como principal 
missão a intervenção junto de ido-
sos em situação de vulnerabilidade 
social; a melhoria dos cuidados pres-
tados no domicílio, nomeadamente, 
a criação de uma bolsa de ajudantes 
domiciliários qualificados, bem como 
a criação de serviços de apoio tem-
porário para cuidadores informais; a 
eliminação de barreiras arquitetóni-
cas nos espaços públicos e nos domi-
cílios e ainda, a aposta na criação de 
serviços de transporte que facilitem a 
mobilidade dos idosos. Esta Comissão 
conta com o apoio de todas as insti-
tuições sociais do Concelho.

A Comissão de Apoio à População 
Idosa de Arcos de Valdevez é com-

posta por representantes do Municí-
pio de Arcos de Valdevez, Segurança 
Social; Guarda Nacional Republicana; 
Unidade de Cuidados da Comunida-
de; Delegação de Saúde Pública de 

Viana do Castelo; Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntários de 
Arcos de Valdevez; Representantes 
das IPSS e da Rede Local de Interven-
ção Social (RLIS).

Criada a Comissão de Apoio à População Idosa

Festival Sénior - “Jovens há mais 
tempo” viveram experiências únicas, 
com muito convívio e diversão

Ciente da importância da valori-
zação da pessoa idosa, o Município 
de Arcos de Valdevez assinalou o Dia 
Internacional do Idoso, realizando a 
segunda edição do Festival Sénior, 
em colaboração com as Instituições 
de Solidariedade Social do concelho. 
Mais do que um evento destinado 
aos idosos, o festival fomentou o 
convívio inter geracional, colocando 
os “jovens há mais tempo” no centro 
das atividades.

O grande objetivo do Festival Sé-

nior foi  proporcionar momentos de 
lazer e descontração à população 
idosa, que muitas vezes, ao longo do 
ano, vive isolada e sem contacto dire-
to com outras pessoas. Para concre-
tizar esse objetivo o Município e as 
entidades parceiras elaboraram um 
programa repleto de atividades par-
tilhadas entre a comunidade sénior e 
pessoas de todas as idades.

O variado  programa de animação  
incluiu atividades desportivas, ativi-
dades de  palco, a exposição, venda 

de produtos e serviços dirigidos à 
população sénior, ateliers de pintura, 
sorteio de prémios, espaço multimé-
dia e uma exposição de fotografia.
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Em parceria com o CIAB (Centro 
de Informação, Mediação e Arbi-
tragem de Consumo), a Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, 
desenvolveu uma sessão dirigida a 
técnicos da área social e presidentes 
das juntas de freguesia, sobre como 
ajudar os Munícipes, sobretudo os 
mais idosos, a prevenirem-se das 
vendas desleais e gastos excessivos.

Nesta sessão foi apresentado o 
“Guia Prático do Consumidor idoso 
“destinado a sensibilizar as pessoas 
de idade maior, sobre os seus direi-
tos cívicos, as medidas preventivas 
para salvaguardar direitos enquan-
to consumidores, as questões de se-
gurança em ambiente doméstico e 
ainda, os conselhos da entidade po-
licial para prevenir roubos e burlas.

Guia do Consumidor Idoso apresentado

Revista “Cristina” realizou sessão fotográfica em Soajo
A Revista Cristina, da co-

nhecida apresentadora de 
televisão Cristina Ferreira, 
realizou uma sessão foto-
gráfica em Soajo intitulada 
"Reinventar a Tradição em 
Soajo, Arcos de Valdevez".

Esta sessão teve a par-

ticularidade de ter como 
modelos mulheres de Soa-

jo, nomeadamente Rosa 
Capela, de 90 anos, Maria 

do Rosário, 84 anos, e Ma-
ria Rana de 78 anos.

Celebrou também um protocolo 
com a  Delegação de Arcos de Val-
devez da Cruz Vermelha Portuguesa, 
no valor de 6.500€ para apoiar as 
obras de “Remodelação das instala-
ções do Serviço de Apoio Domiciliá-
rio de Loureda”.

Porque a casa representa um 
bem fulcral para a boa organi-
zação dos indivíduos, a Câmara 
Municipal continua a apoiar 
as famílias na recuperação das 
suas habitações.

No último ano foram recupe-
radas 22 habitações, sendo 48 
pessoas abrangidas, num inves-
timento da Câmara Municipal 
na ordem dos 186 mil euros. 

Desde 2014 já apoiou 61 fa-
mílias num total de 120 pessoas 
cujo valor foi cerca de 450 mil€.

Câmara Municipal apoiou na recuperação habitacional de 61 famílias, 
num valor de cerca de 450 mil euros

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

Câmara Municipal apoia IPSS concelhias
Foi celebrado um protocolo de 

colaboração com Centro Social e Pa-
roquial do Vale, no valor de 17.000€ 
euros, para apoiar as Obras de Re-
qualificação do Centro Social, aqui-
sição de viatura e de diversos equi-
pamentos.

Com o Centro Paroquial e Social de 
Grade celebrou um protocolo no va-
lor de 40.000€ para  apoiar as “Obras 
de remodelação das suas Instalações 
para criação de mais vagas na Estru-
tura Residencial para Idosos”.

Câmara Municipal apoia famílias ao nível do realojamento

ANTES DEPOIS

Centro Social e Paroquial do Vale Centro Paroquial e Social de Grade Cruz Vermelha Portuguesa

A Câmara Municipal 
continua a apoiar as 
famílias com mais di-
ficuldades ao nível da 
habitação.

No que concerne ao 
realojamento em ha-
bitação social, nos últi-
mos quatro anos foram 
apoiadas 14 famílias.

A Câmara Municipal apoiou 
mais uma edição da medicina 
na periferia, uma atividade que 
a Associação de estudantes do 
ICBAS - Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar - Uni-

versidade do Porto organiza há 
já 13 anos. 

Esta foi mais uma iniciativa 
de promoção da saúde e bem-
-estar junto da população ar-
cuense.

Arcos de Valdevez recebeu a  XII edição da 
Medicina na Periferia

ANTES

DEPOIS
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Abril - Mês da Prevenção de Maus Tratos na Infância
O Futuro são as crianças

Esta campanha contou com a co-
laboração do Município e da Comis-
são de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) de Arcos de Valdevez, bem 
como com o envolvimento da comu-
nidade. 

O comércio tradicional decorou as 
suas montras com o tema “Mês da 
Prevenção dos Maus Tratos na Infân-
cia”. De igual modo foram colocadas 
mensagens na entrada principal da 

Câmara Municipal alusivas à campa-
nha, colocadas faixas azuis nos jo-
gadores de futebol do encontro das 
equipas ARC Guilhadeses/Cerveira; 
também foi feita a apresentação do 
livro "O Modelo de Proteção à Infân-
cia: entre a Justiça e a Comunidade", 
pela Dr.ª Ana Marques dos Santos. 

Teve também lugar o Torneio Arcos 
Rugby Celta, organizado pelo Clube 
de Rugby de Arcos de Valdevez, as-
sociando-se o clube a esta campanha. 

Por fim, decorreu também a ope-

ração Azul, uma operação stop rea-
lizada com a colaboração da GNR de 
Arcos de Valdevez e protagonizada 
por crianças.

Com estas atividades realizadas ao 
longo do mês de abril pretendeu-se 
envolver e consciencializar a comu-
nidade para a importância da pre-
venção dos maus tratos na infância, 
do fortalecimento das famílias e das 
próprias crianças no sentido de uma 
parentalidade positiva e do funda-
mental envolvimento comunitário.

Tendo em conta os benefícios 
dos animais como recurso tera-
pêutico em Centros Educativos, 
a Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez apoiou um projeto de 
terapias assistidas por animais, 
promovida pela Associação de 
Resgate do Norte/DTC, deno-
minado “DOGS TRAINING CON-
CEPT”, que teve por objetivo 
principal o desenvolvimento de 
atividades que visam a melhoria 
da qualidade de vida de crianças/
adultos com necessidades espe-
ciais, a partir de uma ação lúdica, 
motivacional e educativa.

Com a presença do animal, 
as pessoas mostravam-se mui-
to mais motivadas e disponíveis 
para as atividades pedagógicas 

e terapêuticas propostas, o que 
resultou num passo importante 
para a promoção da socialização; 
o afastamento da solidão, da 
ansiedade, do stress e da depres-
são. Promoveram-se também 
aumentos da autoestima e a au-
toconfiança, melhorias na saúde 
física, psicológica e emocional, 
coordenação motora e desenvol-
vimento da memória dos assisti-
dos. Trabalhou-se a coordenação 
motora e estabilizou-se a fre-
quência cardíaca. 

Nestas ações participaram os 
utentes da APPACDM de Ponte 
da Barca e do CAO da Santa Casa 
da Misericórdia de Arcos de Val-
devez.

Câmara apoia projeto de terapias 
assistidas por animais visando a 
melhoria de vida de pessoas com necessidades especiais

Arcos de Valdevez 
celebra Dia da Mulher 
nos Parques Empresariais

Levar a Música e a Poesia ao local de 
trabalho de centenas de trabalhadoras 
foi o objetivo do Município de Arcos de 
Valdevez, através do Projecto FACILITA, 
no dia em que se replicavam inúmeras 
iniciativas de evocação e celebração da 
Mulher, 8 de Março.

Nesse dia, um poeta (Alberto Serra), 
um músico (Paulo Cunha), uma cantora 
(Anabela Lemos) e uma declamadora 
(Narcisa Vilaça) “invadiram” três unida-
des industriais do concelho para levar a 
melodia dos sons e das palavras a cente-
nas de mulheres trabalhadoras.
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Plano de Ação para a Reabilitação Urbana
Aprovado investimento de 2.075.743 euros

O PARU – Plano de Ação para a 
Reabilitação Urbana, visa promover 
a revitalização e atratividade econó-
mica; fomentar o turismo, a cultura 
e o lazer; qualificar o espaço público 
e reforçar a unidade, a identidade e 
a imagem urbana; e aumentar a sua 

atratividade Regional.
Com este Plano a Câmara Muni-

cipal pretende desenvolver um con-
junto de projetos, nomeadamente 
ao nível da Oficina de Inovação 
Padre Himalaya; da reabilitação de 

Espaço Público do Centro Histórico, 
como a reabilitação da Praceta do 
Vez, a reabilitação da Rua de São 
Bento, do Largo de São Bento e do 
Largo de Santa Rita e da Experimen-
tação e Inovação Comercial.

Centro Interpretativo 
do Barroco

A Câmara Municipal 
procedeu recentemente 
à consignação da obra do 
Centro Interpretativo do 
Barroco, a levar a efeito 
na Igreja do Espírito Santo, 
em Arcos de Valdevez. Um 
ato cerimonial que contou 
com a presença do Sr. Bis-
po de Viana, D. Anacleto 
Cordeiro Gonçalves de Oli-
veira e do Sr. Diretor Re-

gional da cultura do Norte, 
Dr. António Ponte, tendo 
enaltecido a importância 
do projeto para a comuni-
dade local, para a região e 
para o turismo.

O projeto é uma plata-
forma de dinâmica turísti-
ca e de conhecimento do 
Barroco na região do Alto-
-Minho, servindo de porta 
de entrada para o Barroco 

nos 10 concelhos e permi-
tirá lançar conhecimentos 
sobre este período da cul-
tura na região, do templo 
do Espírito Santo, imóvel 
de interesse público e um 
dos mais importantes na 
região Norte do país; 

Este Centro Interpretati-
vo do Barroco incorporará 
novas tecnologias de reali-
dade aumentada e virtual 
para interpretar os mo-
numentos da região, será 
alvo de reabilitação do seu 
riquíssimo e referencial es-
pólio artístico.

A intervenção divide-se 
em duas grandes rubricas, 
já adjudicadas, nomeada-
mente a de Arquitetura 
e Especialidades, Estudo 
Histórico e Arqueológico, 
Conteúdos e Equipamen-
tos Tecnológicos e Inter-
pretativos e Fiscalização e 
Coordenação de Seguran-
ça, no valor de 392.000€ e 
as obras de Reabilitação, 
Conservação e Restauro, 
orçadas em 588.000€.

Esta candidatura contou 
o apoio da Direção Regio-
nal de Cultura Norte. 

Este projeto insere-se 
na operação “Norte-04-

-2114-Feder-000114 - Cen-
tro Interpretativo do Bar-
roco - Igreja do Espírito 
Santo / Arcos de Valde-
vez”, cofinanciada pelo 
Fundo Europeu, Programa 
Operacional Norte 2020, 
Eixo Prioritário 4 - Qualida-
de Ambiental e conta com 
um investimento elegível 
de 978.467,62€ e Compar-
ticipação Comunitária de 
831.697,48€. 

1 milhão de euros 
para criar em Arcos 
de Valdevez porta de 
entrada do Barroco no 
Alto Minho

Está a concurso 
a construção da 
Casa Mortuária 
em S. Bento, pelo 
valor de cerca de 
200 mil euros.

525 mil euros para a 
Reabilitação da 
Rua de S. Bento e envolvente

Está aberto o concurso para 
a execução destes arranjos 
urbanísticos, no valor de 525 
mil euros, estando prevista a 
remodelação das redes de in-
fraestruturas, iluminação pú-
blica, remodelação de passeios 
e ruas, aumento de lugares de 
estacionamento e colocação de 
mobiliário urbano.
Esta obra de reabilitação do Es-
paço do Centro Histórico  -  2ª 
FASE (Rua de S. Bento e Espaços 
Envolventes) foi aprovada pelo 
Programa NORTE2020, PORTU-
GAL2020 e cofinanciado pelo 
FEDER, Eixo 4 - Qualidade am-
biental, com um investimento 
elegível de 421.299,53€ e uma 
Comparticipação Comunitária 
de 358.104,60€.

Casa 
Mortuária 
em 
S. Bento

Arranjo da envolvente do Mercado 
Municipal no valor de 222 mil euros

Esta obra de Reabilitação 
do Espaço do Centro Histó-
rico  - 1ª Fase (Rua Dr. Antó-
nio José Pimenta Ribeiro), 
foi aprovada pelo Programa 
NORTE2020, PORTUGAL2020, 

e cofinanciado pelo FEDER, 
Eixo 4 - Qualidade ambiental, 
com um investimento elegível 
de 129.165,51€ e uma Com-
participação Comunitária de 
109.790,68€.
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Oficinas de 
Criatividade 
Himalaya
O projeto das “Oficinas de Criati-

vidade Himalaya”, que reabilitará 
a antiga escola secundária, prevê 
a criação de um espaço dedicado à 
figura e legado de um dos maiores 
cientistas e visionários portugueses 
da viragem do século XIX, Padre Ma-
nuel Himalaya, nascido em Arcos de 
Valdevez, e aqui sepultado, mas que 
percorreu o mundo, como França, 
EUA ou Argentina, sempre em busca 
de novas abordagens científicas e de 
conhecimento.

O percurso excecional deste ho-
mem, que culminou em 1904 com o 
Grande Prémio da Exposição Interna-
cional de St. Louis, nos EUA, é a base 
de desenvolvimento do projeto, que 
incorporará um espaço documental e 
biográfico sobre o próprio Himalaya, 
recorrendo a discursos tecnológicos 
e informativos de última geração, e 
diversas salas e espaços dedicados à 
exploração e descoberta das Ciên-
cias, com destaque para o uso do 
Sol, com a fantástica máquina solar, 
o Pirelióforo, e das múltiplas áreas 
do Conhecimento abrangidas pelo 

investigador, como a Ecologia e a Eco 
sustentabilidade, numa visão verda-
deiramente holística.

O espaço das “Oficinas de Criativi-
dade Himalaya”, aberto à comunida-
de como equipamento de descober-
ta e fruição, terá nas famílias e nos 
jovens o seu principal público-alvo, 
integrando uma cúpula de projeção 
de alta definição em 360º (Fulldome), 
funcionando como um planetário. 

As Oficinas integram também duas 
áreas principais de dinâmica específi-
ca, uma dedicada à Vida e Obra do 

cientista e aos seus contributos para a 
atualidade, denominada “Núcleo In-
terpretativo Himalaya”, e outra liga-
da à ciência e à pedagogia, o “Centro 
da Eco cidadania”, bem como um ori-
ginal labirinto dedicado igualmente 
à figura universal de Himalaya. 

O espaço exterior incorporará al-
guns equipamentos de uso livre e 
também ligados com a ciência, bem 
como uma réplica em tamanho na-
tural do Pirelióforo apresentado por 
Himalaya na Exposição Universal de 
St. Louis (EUA).

Espaço 
Valdevez

O projeto “Espaço Valdevez” 
pretende dar a conhecer 
a história e episódios no 
território de Arcos de Valdevez, 
percorrendo uma longa 
cronologia entre a Pré-história 
e a implantação da República. 
Este espaço ficará alojado num 
edifício recuperado junto à Igreja 
Matriz, em pleno centro histórico.

O visitante é desafiado a utilizar 
as áreas/salas do edifício, de leitura 
vertical, ligando o largo frontal da 
Igreja Matriz, num nível superior, à 
Rua da Valeta, num plano inferior. 
Este percurso será assim uma 
verdadeira “descida no tempo”, 
respeitando de igual modo o princípio 
da estratigrafia arqueológica. A 
Arqueologia é mesmo o mote 
de dinâmica do Espaço, uma vez 
que a primeira das suas salas, 
exatamente a de entrada, é dedicada 
a um dos maiores e mais reputados 
arqueólogos portugueses da viragem 
do século XIX/XX, Félix Alves Pereira, 
nascido em Arcos de Valdevez, e que 
dedicou uma parte substancial da 
sua vida de investigador ao território 
arcuense.

Os pisos seguintes serão 
diretamente conectados com períodos 
crono culturais. “Da Restauração à 
República”, o segundo dos espaços, 
versa sobre o papel diferenciador 
de Arcos de Valdevez na Guerra da 
Restauração e no posterior período 
das invasões francesas, culminando 
com a singularidade da implantação 
da República por terras arcuenses. 
Seguindo o processo descendente 
no Tempo, o visitante encontrará o 
espaço “Da Idade Média ao Século 
XVI”, que passará por toda a Idade 
Média, com destaque para o papel do 
Castelo de Santa Cruz e o Recontro de 
Valdevez, culminando com o século 
XV e o Foral manuelino. O terceiro 
espaço será enfocado na Proto-
história e na Romanização, com 
destaque para os castros e ocupação 

romana. A última das salas, terá na 
Pré-história a sua principal temática, 
guiando o visitante pela descoberta 
das primeiras fixações humanas no 
concelho, nomeadamente pelas suas 
principais realizações arquitetónicas 
e manifestações artísticas.

Com este projeto a Câmara 
Municipal pretende enaltecer o 
orgulho em ser arcuense, dar a 

conhecer melhor a história do 
concelho aos residentes e visitantes, 
potenciar o Centro Histórico e ser 
mais um centro de atração turística, 
a par do Paço de Giela e do futuro 
Centro Interpretativo do Barroco. 
Ao mesmo tempo contribuirá para a 
dinamização social e económica do 
Município.

1º piso 
Félix Alves 
Pereira

2º piso 
Da 
Restauração 
à República

3º piso
Proto-história 
e Romanização

4º piso 
Pré-história
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A Câmara Municipal e o IRHU - Ins-
tituto de Habitação e da Reabilitação 
Urbana promoveram uma sessão de 
apresentação e esclarecimento sobre 
um conjunto de iniciativas que vi-
sam promover a reabilitação urbana 

no concelho, com destaque para o 
programa “Reabilitar para arrendar 
– Habitação Acessível”, o “Plano de 
Ação para a Reabilitação Urbana de 
Arcos de Valdevez” e os ARU - Áreas 
de Reabilitação Urbana.

Através do programa “Reabilitar 
para Arrendar” os candidatos podem 
usufruir de um empréstimo que pode 
ascender a 90% do custo da opera-
ção; que tem uma maturidade até 
15 anos, com uma taxa de juro fixa, 

durante todo o período de amortiza-
ção, com 6 meses de carência de ca-
pital após o termo das obras; no qual 
pode haver um adiantamento até 
20% do valor do empréstimo, sendo 
a única garantia prestada através de 
hipoteca sobre o edifício.

No âmbito Municipal, nas ARU a 
Câmara Municipal também oferece 
vantagens a quem queira reabilitar. 

Reabilitar para 
arrendar 
- Habitação acessível

Alargamento da Área de Reabilitação Urbana (ARU)

Passados dois anos da aprovação da Área 
de Reabilitação Urbana (ARU) da Sede do 
Concelho, para agilizar e dinamizar a rea-
bilitação urbana, a Câmara Municipal con-
siderando as dinâmicas, públicas e privadas 
verificadas, as alterações que aprovou ao 
Plano de Urbanização e ao Plano de Por-
menor de S. Paio, bem como o protocolo 
assinado com o IRHU, procedeu ao alarga-
mento da ARU original, integrando áreas 

urbanas periféricas a esta.
Com esta aprovação da 1ª alteração, fi-

cam agora integradas a Zona de Valverde 
e Pedrosas, Zona de Novelhos, Zona de 
Faquelo, Zona de Igreja Velha, Zona de So-
breiro, Zona da Lamela, Zona de Santa Bár-
bara e a Zona da Quinta da Capela.

A Câmara Municipal vai criar 
novas ARU’s no Concelho.

Incentivos

Redução do IVA de 23% 
para 6%, nas empreitadas 
de reabilitação urbana; 

Isenção de IMT na 1.ª 
transmissão onerosa do 
prédio reabilitado;

Isenção de IMI por 2 
anos após emissão de 
licença camarária;

Isenção de IMI por 
5 anos após conclusão 
da reabilitação com 
possibilidade de renovação 
por mais 5 anos;

Dedução à coleta 
de 30% dos encargos 
relacionados com ações de 
reabilitação, com um limite 
de 500 euros;

Redução para 5% na 
taxa sobre mais-valias 
decorrentes da alienação de 
imóveis reabilitados;

Redução para 5% 
na taxa relativa aos 
rendimentos prediais 
após operação de 
reabilitação;

Redução para 50% nas 
taxas de licenciamento de 
reabilitação; ocupação do 
espaço público; publicidade.

Recuperada 
habitação para 
arrendamento 
jovem, no Centro 
Histórico

Encontra-se em fase de conclusão a 
empreitada de Reconstrução e adapta-
ção de Edifício da Rua Espírito Santo/
Rua Carlos Cunha (Valeta) .

Esta trata-se de uma obra de gran-
de importância para o centro histórico 
porque o edifício se encontrava devo-
luto e contribuirá também para dar um 
impulso ao nível da habitação jovem e 
da atração de mais famílias para este 
local.

Concluídas as obras, o edifício ficará 
constituído por dois T1 e dois T2, com o 
objetivo de albergar agregados jovens.

Esta empreitada, adjudicada por 
308.873,33€, teve por objetivo a recons-
trução de dois edifícios de habitação, 
do tipo multifamiliar.

Esta obra inseriu-se no Plano de Ação 
para a Regeneração Urbana de Arcos 
de Valdevez, com o qual se pretende in-
centivar e facilitar a reabilitação do edi-
ficado com valor patrimonial e histórico 
e dinamizar a reabilitação do tecido 
urbano degradado; promover a atra-
tividade do centro histórico, e, conse-
quentemente conseguir mais morado-
res para este local; qualificar o espaço 
público e reforçar a centralidade urba-
na de Arcos Valdevez a nível municipal.
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Integrado na requalificação do 
parque junto à “Ponte Nova”, o 
projeto para a área lúdica e envol-
vente, tem por objetivo dar início à 
qualificação e reorganização do Par-
que, possibilitando a introdução de 
novos equipamentos para usufruto 
da população. 

A intervenção, consignada por 
144.417,86 euros + IVA, assenta es-
sencialmente na criação de uma 
mata lúdica que promove o trata-
mento de pavimentos e desenho de 
caminhos na sua envolvente.

Trata-se da criação de um imagi-
nário de bosque onde se colocam 

vários equipamentos essencialmen-
te de madeira e metal que, pela 
sobriedade nas cores e formas, per-
mitem que a natureza seja protago-
nista gerando um ambiente único, 
sublinhado pela introdução de uma 
casa no bosque.

Requalificação do Parque Infantil junto à Ponte Nova

Mercado Municipal com cara nova
Esta obra, no valor de 600 mil 
euros, veio modernizar este 
edifício dos finais da década 
de 80 que não tinha tido obra 
avultada. 
Foi feita a reformulação 
dos espaços interiores, 
nomeadamente da área de 
comércio, área de bancas de 
peixe e bacalhau, flores, frutas 
e legumes, com materiais que 
respeitem as condições de 
higiene e segurança alimentar, 
estando também prevista 
a criação de espaços para 
produtores locais.

A solução preconizou a recons-
trução da cobertura do edifício, 
substituindo os materiais existen-
tes por novos e criando uma nova 
cobertura sobre o espaço a céu 
aberto do edifício, a a reformu-
lação geral da instalação elétrica, 
pintura, assim como a aplicação 
de revestimentos cerâmicos em 
paredes e pavimentos

Desde a sua construção, em 
1987, este espaço nunca tinha 
sido alvo de qualquer tipo de in-
tervenção de fundo, sendo que 
agora ficou mais funcional, indo 
de encontro às necessidades dos 
seus utilizadores, bem como com 
um design mais apelativo e mo-
derno. 

A Câmara Municipal realizou 
este investimento a pensar na 
dinamização da comercialização 
dos produtos locais, bem como na 
criação de novas oportunidades 
de emprego e autoemprego.

A Câmara Municipal adquiriu um 
terreno da Quinta do Espírito Santo, 
em Arcos S. Paio, com uma área de 
6000 metros quadrados, entre a pon-

te pedonal no Campo do Trasladário 
e o parque de estacionamento do 
Largo Augusto Cristina.

A Autarquia já procedeu à limpe-

za do terreno e irá dar continuidade 
às intervenções previstas no arranjo 
urbanístico do Campo do Trasladário.

Espaços lúdicos renovados em Arcos de Valdevez 
Requalificação das margens ribeirinhas do rio Vez
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4,5 Milhões de 
euros para reforçar a 
rede de Abastecimento de 
Água e Saneamento

Ao nível do saneamento, o Municí-
pio ganha mais 32,5km de rede e 747 
ramais domiciliários. Ficaram concluí-
das este ano as empreitadas de:
• Ampliação da rede de saneamento 
básico – Arcos de Valdevez (S. Paio) – 
Tramo 4 e 5, no valor de 277.306,05€.
• Ampliação da Rede de Saneamen-
to Básico – Freguesias de Prozelo e 
Aguiã ao longo da EN 101, no valor de 
144.088,92€. 
Estão em curso as obras de:
• Ampliação da Rede de Saneamen-
to Básico a Tabaçô (núcleo central), 
no valor de 145.642,40€. a Amplia-
ção da Rede de Saneamento a Parada 
(Soalheiras/Casal), no valor de 141. 
697,41€. 
• Ampliação da Rede de Saneamento 
a Giela (Secas/Rochina), no valor de 
212.310,99€. 
• Ampliação da rede de Saneamento 
a Guilhadeses (Mó da Lomba/Fontão 
Covo), adjudicada por 204.792,44€. 
• Ampliação da rede de saneamen-
to a Prozelo (Sucães/Lagoa) e Aguiã 
(Vila Nova/Bairro Novo), no valor de 
250.500,00€. 
• Ampliação da rede de saneamento 
a Vila Fonche (Tourim/Outeiro/Igre-
ja) e Paçô (Paço Velho), no valor de 
244.000,00€.
• Ampliação da rede de Saneamento 
básico – União das Freguesias de Souto 
e Tabaçô – Covela, Portela e Igreja, no 
valor de 150.000,00€.

Estas obras de ampliação da Rede de 
Saneamento de Águas Residuais do 
Subsistema da Vila -Arcos de Valdevez 
foram aprovadas pelo Programa PO-
SEUR, PORTUGAL2020, cofinanciado 
pelo FC;  Eixo Prioritário 3 – Proteger o 
Ambiente e Promover a Eficiência dos 
Recursos, com um investimento elegí-
vel de 1.640.955,29€ e uma Comparti-
cipação Comunitária de 1.230.716,47€.

Ao nível do reforço do abasteci-
mento de água, com estes inves-
timentos a rede ficará provida de 
mais 32.4km e 272 ligações domici-
liárias.
De referir que as Águas do Norte 
também estão a reforçar o sistema 
de abastecimento em Alta, cujo in-
vestimento ronda os 1,2 milhões de 
euros. 
Este ano ficou concluída a obra 
de Ampliação da rede de abaste-
cimento de água – Freguesia de 
Álvora (Fonte) e Aboim das Cho-
ças (Lavadeira/Aboim), no valor de 
48.000,00€. 
Em curso estão as de:
• Ampliação da rede de Abasteci-
mento de água – freguesia do Extre-
mo (Castanheira/Pereira), no valor 
de 61.500,58€
• Reabilitação da Rede de Abasteci-
mento de água – Faquelo – UF de 
Arcos de Valdevez (S. Paio e Giela), 
no valor de 15.961,66€. 
• Ampliação da rede de abaste-
cimento de água – freguesia da 
Miranda (zona alta), no valor de 
540.000,00€.
• Foi também aprovado o projeto 
de “Ampliação da rede de Abaste-
cimento de água ao sistema Nas-
cente – Sistema 2 (Mezio) -  Fase 
2”, com um custo estimado de 
840.000,00€.

Estas obras de ampliação da Rede 
de Abastecimento de Água do 
Subsistema do Setor Norte, Vila e 
Sudoeste, foram aprovadas pelo 
Programa POSEUR, PORTUGAL2020 
e cofinanciado pelo FC, Eixo Prio-
ritário 3 – Proteger o Ambiente e 
Promover a Eficiência dos Recursos, 
com um investimento elegível de 
727.485,59€ e uma Comparticipação 
Comunitária de 618.362,75€.

Câmara Municipal continua 
o reforço das infraestruturas 
básicas 

Câmara 
Municipal 
promove 
a recolha 
dos dejetos 
caninos

O Município tem realizado 
esforços no sentido de pro-
mover a redução da produ-
ção de resíduos, bem como 
incentivar a adesão dos mu-
nícipes aos sistemas de depo-
sição seletiva e reciclagem.

Neste sentido, em parceria 
com a Resulima, foram pro-
movidas, ações de sensibili-
zação para a importância da 
reciclagem, com a distribui-
ção de “ecobags” através de 
contactos efetuados com os 
munícipes.

Foi objetivo desta campa-
nha continuar a contribuir 
para que, em cada lar, possa 
haver recipientes adequados 
para a separação de resíduos, 
uma vez que a falta dos mes-
mos é um dos argumentos 

mais usados por quem não 
faz essa separação. Por outro 
lado pretendeu-se também 
que a reciclagem e a sepa-
ração de resíduos fosse um 
gesto acessível e facilitado 
para as pessoas. De igual 
modo é intenção do Muni-
cípio proporcionar as con-
dições necessárias para que 
um número cada vez maior 
de arcuenses possa separar 
os seus resíduos de embala-
gem, encaminhando-os para 
reciclagem.

De salientar que a Câmara 
Municipal de Arcos de Valde-
vez tem investido para que a 
rede de recolha de resíduos 
esteja acessível a toda a po-
pulação do concelho, através 
do reforço da colocação de 

contentores de recolha em 
várias localidades. Com estes 
investimentos pode-se afir-
mar que a população dispõe 
das infraestruturas necessá-
rias para assegurar uma cor-
reta deposição de resíduos, 
contribuindo para um am-
biente mais acolhedor.

Município e Resulima incentivam a reciclar

Novos Moloks - Recolha seletiva melhorada e com 
aspeto visual moderno

A Câmara Municipal en-
contra-se a instalar 20 novos 
ecopontos de superfície, com 
novo design, 2 ecopontos en-
terrados novos, bem como a 
substituir os marcos dos eco-
pontos existentes.

Esta intervenção visa me-
lhorar os pontos de recolha de 
resíduos, bem como assegurar 
uma correta deposição de resí-
duos, respeitando o ambiente 
e a saúde pública.
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DEPOIS

Beneficiado o pavimento da EN101

A rede viária 
continua a ser um 
dos grandes alvos 
de benfeitorias 
por parte da 
Câmara Municipal, 
tendo no último 
ano sido alvo de 
investimentos 
no valor de 
2,4 milhões 
de euros

A requalificação de pavimentos e a 
melhoria da sinalização são investimentos 
que a Câmara Municipal tem realizado na 
rede viária municipal.

• Reconstrução de muros de suporte - Cendufe e Padreiro 
(Salvador) - 29.475,31€
• Reabilitação de Pavimentos em várias vias Municipais - 
Bloco I - 340.000,60 euros
• Reabilitação de Pavimentos em várias vias Municipais - 
Bloco 2 - 154.297,19€
• Alargamento e beneficiação do caminho da Capela e 
do caminho da Caneja de Baixo - Freguesia de Gavieira- 
83.973,09€
• Alargamento e beneficiação do C.M. 1306 (Santo Amaro 
à E.M. 523-4) - Monte Redondo - 212.281,53€
• Renovação de Pavimentos Betuminosos em Caminhos 
Municipais  (CM 1256 (Álvora); CM 1277 (Padroso); CM 

1287-1 (Sá); CM 1292 (Couto); CM 1292 (Gondoriz); CM 
1303 (Aguiã); CM 1306-3 (União de freguesias de Guilha-
deses e Santar); CM 1310 (Rio Frio); CM 1311-7 (Cendufe); 
CM 1311-3 (União de freguesias de Jolda (Madalena) e Rio 
Cabrão); CM 1314-1 (União de freguesias de Padreiro (Sal-
vador e Santa Cristina); CM 1318 (Paçô); CM 1319-1 (Olivei-
ra); CM 1323 (Grade) - 489.027,08€
• Requalificação da EM 202-2 entre a Ponte e o CM1295 
(Gondoriz) - 224.741,80€
• Alargamento e beneficiação do CM 1318-3 (Paçô e Olivei-
ra) - 70.000,00€
• Beneficiação do CM1301 (Da EN101 a Nogueiras) - Rio de 
Moinhos - 168.630,88€
• Beneficiação do pavimento da EN101 entre o km 45+700 
e o Km 50+450 - 257.447,10€
• Ligação entre o IC28 e o Parque Empresarial de Moguei-
ras - TROÇO A (Entrada Sudoeste da Sede do Concelho) - 
675.000,00€

A Câmara Municipal pro-
cedeu à obra de Beneficia-
ção do Pavimento da E.N. 
101 entre o KM45+700 e o 
Km 50+450 (entre a Aspra 
em Sabadim e a rotunda 
em Prozelo), adjudicada 
por 216.524,77euros.

Depois de muitas dili-
gências, a Câmara Munici-
pal conseguiu sensibilizar 
a Infraestruturas de Portu-
gal  para a necessidade de 
se proceder à reabilitação 
desta Estrada Nacional, 
que estava a colocar em 

causa a segurança das pes-
soas e a competitividade 
das empresas e da região.

Com esta empreitada, 
com a extensão de cerca 
de 5kms, pretendeu-se a 
beneficiação do pavimento 
da faixa de rodagem e das 

bermas da E.N. 101.
Esta obra foi executada 

pela Câmara Municipal e 
comparticipada pelo Mu-
nicipio, pelas Infraestrutu-
ras de Portugal, SA e pelas 
Águas do Norte.

Sobreiro - Giela Sabadim

Parada Proselo

Faquelo - Arcos S. Paio

A EN 202 a partir da antiga 
Escola Primária de Guilhade-
ses, este troço, que apresenta 
péssimas condições do piso, 
tem um elevado tráfego, é o 
acesso ao Parque Empresarial 

de Mogueiras, interliga com o 
Parque Empresarial de Padrei-
ro, serve a Escola EB 2.3 de Tá-
vora, Lar, Creche e Jardim de 
Infância de Guilhadeses.

Câmara Municipal faz diligências para requalificar a EN202

ANTES

A Câmara Municipal vai beneficiar 
uma parte da EN202 e já adjudicou 
o troço entre a Rotunda da Repúbli-
ca e o entroncamento para Cador-
cas (CM 1306-3) a obra de ligação, 
cujo valor base da adjudicação é de 
645.000,00 euros, estando a aguar-
dar visto do Tribunal de Contas.

Beneficação de 645 mil euros entre a Rotunda da República e o 
entroncamento para Cadorcas, em Guilhadeses

Oliveira Rio de MoinhosJolda Madalena

A Câmara 
Municipal 
também irá 
realizar a obra 
entre a Rotunda 
da Solidariedade
(Central de 
Camionagem) 
e a rotunda da 
variante em 
Prozelo.

Monte Redondo

Rotunda da 
Solidariedade

Rotunda da 
EN101 Prozelo

Projecto de Requalificação da EN 101, 
entre a Rotunda da Solidariedade 
(Central de Camionagem) e a Rotunda 
da Variante da EN 101 em Prozelo

Entroncamento 
para Cadorcas

Rotunda da 
República
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Álvora - Alargamento do cemitérioLoureda - Alargamento do 
cemitério

Senharei - Parque Cruzeiro 
S. Mamede

Sá - Caminho da PoçaVilela - Caminho da Devesa Cabana Maior - Caminho da Cancela

Ázere - Pavimentação do caminho 
de Mozelos à Costa do Mouro

Monte Redondo - Sede da Junta

Miranda - Caminho de Armada
- Casal Senim

Miranda - Muro na Pedreira

Paçô - Beneficiação da Sede da Junta

Rio de Moinhos - Caminho da 
Pousada

Guilhadeses - Caminho de acesso às 
habitações sociais

Padreiro Salvador - Caminho de 
Agrelos

S. Cosme e S. Damião - Caminho da 
Torre

Aboim das Choças - Requalificação 
da Sede da Junta

Padroso - Caminho da Caseira Proselo - Caminho de Gontilhe

Oliveira - Reabilitação da sede da 
Junta e parque infantil

Vila Fonche - Travessa do Outeiro Parada - Travessa do Souto

Grade - Caminho das ForcadasCarralcova- Caminho Parede-Nova Gondoriz - Caminho da Bóia

Jolda S. Paio - Estacionamento e 
wc’s junto ao Cemitério

Cabreiro - Caminho das Cruzes

Jolda Madalena - Caminho de 
Sucarreira

Soajo - Caminho do Bucanal 
- Paradela

Gavieira - Caminho da Capela

Távora Sta Maria - Rua da Veiga

Aguiã - Loteamento de Pinhô

Eiras - Caminho das Lages
Távora S. Vicente - Caminho de 
Baixo

Tabaçô - Caminho da Sertã

Fazendo jus à política de 
proximidade com as Juntas de 
Freguesia a Câmara Municipal 
aprovou protocolos no valor de 
cerca de 
1 milhão e 
300 mil euros.
Nos últimos quatro anos foram 
celebrados protocolos no valor 
de cerca de

Protocolos com 
as Juntas de 
Freguesia

 
5 milhões de 
euros
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A Associação Humani-
tária dos Bombeiros de 
Arcos de Valdevez está a 
executar a obra de requa-
lificação do Quartel dos 
Bombeiros Voluntários, no 
valor de 556 mil euros.

A Câmara Municipal 
assinou um protocolo de 
apoio às obras no valor 
de 105 mil euros, apoiou a 
elaboração da candidatu-
ra ao POSEUR tendo sido 
aprovada uma comparti-
cipação de 352.750 euros, 

estando também a apoiar 
na fiscalização da obra.

 Esta encontra-se a ser 
realizada a pensar na me-

lhoria das condições de 
vida da população arcuen-
se.

Por outro lado o autarca 

também reitera a impor-
tância desta intervenção 
no que toca à regeneração 
urbana.

A Câmara Municipal celebrou protocolos com equi-
pas de Sapadores Florestais, nomeadamente, a Asso-
ciação Florestal Atlântica, a Associação Florestal do 
Lima e as Assembleias de Compartes dos Baldios das 
Freguesias de Cabreiro Gavieira e Soajo, bem como 
com a Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários. 

Os protocolos em Julho de 2016  e renovados em 
Julho de 2017, no valor de 200 mil euros têm o objeti-
vo de prevenir incêndios florestais, apoio ao combate 
e às subsequentes operações de rescaldo e vigilância 
pós-incêndio e à limpeza de estradas e caminhos mu-
nicipais numa extensão de aproximadamente 200 km.

200 mil euros para apoiar a defesa 
da Floresta contra incêndios

A Câmara Municipal viu ser apro-
vado pelo ICNF o Plano Municipal 
de Defesa da Floresta Contra Incên-
dios (PMDFCI).

O PMDFCI é um instrumento de 
planeamento, programação, orga-
nização e execução de um conjun-
to de ações de prevenção, que visa 
diminuir o impacto causado pelos 
incêndios florestais, procurando 
defender a vida das pessoas, os seus 
bens e a floresta. 

Entre as ações propostas estão as 
Faixas de Gestão de Combustíveis 
de aglomerados Populacionais, da 
Rede Viária Municipal e nacional, 
das Linhas de Transporte e Distri-
buição de Energia, dos Parques 
empresariais e Parque Campismo, 
beneficiação da rede viária flores-
tal e da manutenção/construção de 
pontos de água. O Plano de Fogo 
Controlado constituirá a principal 
ferramenta de apoio à execução do 
Plano de Ação em referência. 

O Plano também procura analisar 
e avaliar a situação dos recursos de 
prevenção e combate aos incêndios 
florestais; melhorar o conhecimen-
to das causas dos incêndios e das 
suas motivações; reforçar e integrar 
recursos para dissuasão e fiscaliza-
ção; melhorar e eficácia e eficiên-
cia do ataque e da coordenação 
de meios de combate a incêndios, 
envolver e responsabilizar as comu-
nidades e educar e sensibilizar as 
populações.

De referir ainda que para os con-
celhos que integram o PNPG foram 
criadas 10 equipas de sapadores.

Aprovado 
Plano 
Municipal 
de Defesa 
da Floresta 
contra 
Incêndios

A Câmara Municipal já executou 200ha 
de limpezas, no valor de 207.832,70 euros 
e está a melhorar a rede de acessos viá-
rios, numa extensão de 70 km, no valor de 
191.915,18 euros. 

Esta candidatura ao POSEUR – Programa 
Operacional Sustentabilidade e Eficiên-
cia no Uso dos Recursos, no valor de 764 
645,16 euros, visa a instalação de redes de 
defesa da floresta contra incêndios em Ar-
cos de Valdevez.

Num território onde há grandes incên-
dios a realização da Rede Primária é fun-
damental, de forma a diminuir o potencial 
destes incêndios, criando assim uma “bar-
reira” à eventual progressão dos incêndios 
florestais, criar oportunidade de combate e 
consequentemente diminuir a área ardida.

765 mil euros para a limpeza da Rede 
Primária para prevenir os grandes incêndios florestais

A Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez, cele-
brou um protocolo com a 
Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntá-
rios, no valor de 60.000 
euros, para a atividade cor-
rente e contribuiu com ou-
tro apoio de 25.000 euros 
para a Equipa de Interven-

ção Permanente.
Com estes protocolos as 

duas entidades irão coope-
rar nos domínios do aviso, 
alerta, intervenção, apoio 
e socorro através do corpo 
de Bombeiros Voluntários; 
Colaborar com o Serviço 
Municipal de Proteção Ci-
vil, na implementação e 

coordenação de progra-
mas de prevenção e vigi-
lância de fogos florestais; 
Assegurar a emergência 
pré-hospitalar, como refor-
ço complementar ao SBV 
– Suporte Básico de Vida, 
de forma a garantir a con-
tinuidade de parâmetros 
de qualidade na assistência 

pré-hospitalar à popula-
ção.

Com estes investimentos 
o Município pretende do-
tar as populações dos me-
lhores meios de salvaguar-
da de pessoas e bens, bem 
como proporcionar uma 
assistência eficaz em caso 
de necessidade.

Protocolos com os Bombeiros Voluntários no valor de 85 mil euros

Apoio de 105 mil euros para as obras de requalificação do 
Quartel dos Bombeiros Voluntários

Câmara Municipal e Cáritas apoiam 
vítimas de incêndios florestais
A Câmara Municipal de Ar-
cos de Valdevez enviou à Cá-
ritas as solicitações dos 108 
produtores, de 13 freguesias 
do concelho (Cabana Maior, 
Gondoriz, Soajo, Ázere, Ca-
breiro, Grade, Carralcova, 
Couto, Paçô, Prozelo, Ga-
vieira, S. Cosme e S. Damião, 
Souto, Távora Sta. Maria e 
Vilela), que não tinham ob-

tido ajuda para a alimen-
tação animal. Estes produ-
tores receberam um apoio 
de acordo com o número 
de animais que declararam. 
Em termos globais foi entre-
gue uma verba no valor de 
76.530,00 euros para fazer 
face aos custos com a ali-
mentação de 2659 cabeças 
de gado.

Foi realizado um exercício no âm-
bito do Plano Municipal de Emer-
gência de Proteção Civil de Arcos de 
Valdevez (PMEPC) cujo cenário esco-
lhido foi um grande incêndio flores-
tal, no qual houve necessidade de 
evacuar um lugar.

Nesta ação foi desenvolvida de for-
ma exaustiva uma descrição do cená-
rio e geradas mensagens e comunica-
ções que circularam entre os diversos 
intervenientes, com vista a promover 
uma dinâmica que permitisse condu-
zir o exercício e envolver os interve-
nientes na emergência simulada, in-
jetando os incidentes decorrentes do 
cenário principal.

O exercício intitulado - “PMEPC Ar-
cos de Valdevez 2017” é um exercício 
ao nível da coordenação de elemen-
tos de comando, tratando-se de um 
exercício planeado e conduzido com 
a finalidade de testar e ativar a CMPC 

(Comissão Municipal de Proteção Ci-
vil), emitir a Declaração de Estado de 
Alerta e testar e ativar o PMEPC de 
Arcos de Valdevez e em que a emer-
gência escolhida para cenário é simu-
lada da forma mais realista possível, 
mas sem recorrer à movimentação 
real de meios de intervenção.

Participaram neste exercício a 
Câmara Municipal de Arcos de Val-
devez (Órgão Executivo), serviços 
municipais (serviço Municipal de pro-
teção Civil e o Serviço de Qualidade 
do Município de Arcos de Valdevez 
e Ação Social), a Junta de Freguesia 
de Soajo, os Bombeiros Voluntários 
de Arcos de Valdevez, a Guarda Na-
cional Republicana (Posto Territorial) 
e Grupo de Intervenção Proteção e 
Socorro (GIPS), o Comando Distrital 
de Operações e Socorro de Viana do 
Castelo, o INEM, o Centro de Saúde 
de Arcos de Valdevez e o ICNF.

Teste ao Plano Municipal de Emergência 
de Proteção Civil de Arcos de Valdevez
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Mais investimento e mais 
emprego em Arcos de Valdevez

Nova fábrica da Couture em 
construção
Nova fábrica da Couture, 
de artigos de viagem e 
pessoal, irá ter 300 postos 
de trabalho em 3 anos.

Atualmente tem novas em-
presas a sedearem-se no Parque 
Empresarial das Mogueiras, en-
tre as quais uma nova unidade 
do grupo Coindu, dedicada a 
artigos de viagem, uso pessoal, 
marroquinaria, correeiro e selei-
ro, prevendo criar três centenas 
de postos de trabalho nos próxi-
mos três anos, num investimen-
to que ascende a 1,1 milhão de 
euros, na construção de um pa-
vilhão com 2800m2.

O Grupo espanhol Poligal cele-
brou os seus 25 anos de existên-
cia e procedeu à inauguração de 
uma nova linha de produção na 
unidade fabril sedeada no Par-
que Empresarial das Mogueiras 
em Arcos de Valdevez. Este novo 
investimento na ordem dos 12,5 
ME reveste-se de grande impor-
tância porque veio permitir a 
criação de 35 novos empregos 
no concelho.

 A sua produção destina-se 
quase na totalidade para a ex-
portação, contribuindo para o 
aumento das exportações de 

Portugal, cuja faturação ronda-
rá os 105 milhões de euros em 
2017.

O grupo Poligal, um dos prin-
cipais fabricantes europeus de 
fabrico de película plástica para 
condicionamento de alimen-
tos tem 130 pessoas a trabalhar 
nesta unidade. É considerada a 
maior e mais moderna fábrica do 
sector instalada na Europa e pro-
duz diariamente 100 toneladas 
de Polipropileno. Com este novo 
investimento chega perto de 50 
milhões de euros o valor investi-
do em Arcos de Valdevez.

Mora expande a sua fábrica de Arcos de Valdevez

ACOSiber prepara ampliação das suas instalações

• Redução de 50% das taxas muni-
cipais relativas a licenciamentos 
de projetos agrícolas, florestais 
pecuários comerciais, industriais 
turísticos e de serviços; 

• Via verde para o empreendedor, 
acompanhamento e redução em 
50% dos prazos para licencia-
mento; 

• Isenção de derrama; 
• Incentivos à Reabilitação Urbana 

(ARU): a redução do IVA de 23% 
para 6% nas empreitadas; Isenção 
de IMT e IMI; Dedução à coleta de 
30%; Redução para 50% das ta-
xas de licenciamento municipal; 

• Redução de IMI e IMT na reabili-
tação de edifícios e turismo;

• Redução das taxas de ocupação 
do terrado na feira quinzenal e 
no mercado municipal; 

• Apoio a empreendedores através 
do fundo municipal – ARCOSFINI-
CIA;

• Intensificação das relações com as 
empresas, procurando agilizar a 
integração no emprego de jovens 
e desempregados; 

• Apoio à realização de estágios 
para jovens; 

• Apoio às Juntas de Freguesia na 
contratação de colaboradores, no 
âmbito do programa cantoneiros.

INCENTIVOS A multinacional francesa Mora, 
sedeada no Parque Empresarial das 
Mogueiras, está a expandir a sua fá-
brica, num investimento previsto de 
5 milhões de euros. A Mora Portugal 
é uma empresa especializada em in-
jeção de peças técnicas termoplásti-
cas e na fabricação de moldes para o 
setor automóvel.

A expansão da fábrica surge com 

a adjudicação ao grupo de um novo 
projeto para os automóveis Peugeot 
Citröen. O novo desafio deverá du-
plicar o volume de negócios da Mora 
Portugal.

Para fazer face ao novo desafio, a 
Mora Portugal deverá contratar mais 
20 a 30 pessoas. O projeto resultará 
na ampliação do edifício, com uma 
área aproximada e 3.000m2.

Empresa arcuense participa no 
desenvolvimento de avião

A ACOSiber, instalada no Parque 
Empresarial de Padreiro, que labora 
no setor da aeronáutica e indústria 
de alta tecnologia, perspetiva para 
2017 um volume de negócios de 2 
milhões de euros e emprega mais 
de 50 colaboradores, também está a 
desenvolver o projeto de ampliação 

das suas instalações e o aumento dos 
postos de trabalho.

A empresa foi recentemente ad-
quirida pelo grupo francês, tendo 
previsto até 2020 um forte plano de 
investimentos, ao nível tecnológico e 
de recursos humanos.

A MPV - MECÂNICA DE PRECI-
SÃO DO VEZ, especializada em 
mecânica de alta precisão que 
tem como atividade a maqui-
nação de peças mecânicas para 
uso no setor da defesa, aero-
náutica, espacial, médico e te-

lecomunicações, é notícia pelos 
melhores motivos já que parti-
cipou no desenvolvimento do 
novo avião Dassault (FALCON 
5X), dos fabricantes Dassault e 
SAFRAN, o qual deverá entrar 
em circulação em 2020.

A Câmara Municipal procedeu à 
celebração de acordos de afetação 
de 6 lotes, nos Parques Empresariais 
de Paçô, Padreiro e Mogueiras, no 
total de 8000m2, a 6 pequenas e mé-
dias empresas do concelho, ligadas 
à carpintaria, serralharia e oficinas 
que querem ampliar ou expandir a 

sua atividade, e que encontram nos 
Parques Empresariais excelentes con-
dições para avançarem com os seus 
projetos de desenvolvimento.

Para além das grandes multina-
cionais, os Parques empresariais já 
começam a ser bastante procurados 
por parte de pequenas e médias em-

presas nacionais, nomeadamente, ar-
cuenses, e, neste sentido, a autarquia 
encontra-se a alargar e a modernizar 
os mesmos.

Com esta dinâmica empresarial 
a Câmara Municipal pretende criar 
emprego, gerar rendimento e fixar 
pessoas.

Câmara Municipal afeta lotes industrais a seis PME’s arcuenses

Presidente da Câmara solicitou 
ao Governo apoios para melhorar 
acolhimento empresarial

O Município arcuense tem 
apostado fortemente na cap-
tação investimento para o con-
celho, pois um dos grandes 
objetivos da Câmara Municipal 
é conseguir um concelho mais 
criativo e próspero, que gera 
emprego, cria rendimento e fixa 
população.

Neste sentido está a alargar e a 
modernizar os parques empresa-
riais que albergam empresas de 

alta tecnologia e setores de pon-
ta. Há empresas líderes interna-
cionais nos seus sectores de ati-
vidade, estando a ser realizados 
investimentos pelas empresas 
nos 3 parques empresariais no 
valor de vários milhões de euros. 

Está em fase de cons-
tituição o quarto lotea-
mento empresarial em 
Álvora.
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A Ecovia em Arcos de Valdevez 
conta com um percurso de cerca 
de 32 km e desenvolve-se ao 
longo dos rios Lima e Vez: do 
limite concelhio de Arcos de 
Valdevez, em Jolda S. Paio até 
Sistelo.

Pela beleza dos percursos, muitos 
têm sido aqueles que procuram a 
Ecovia do Vez para passear ou fazer 
exercício físico, e, é neste sentido, 
que de forma a mantê-la sempre 
limpa e em condições de utilização, 
a Câmara e as freguesias realizam 
ações de melhoramento e valoriza-
ção dos trajetos.

A ecovia possui paisagens de ex-
trema beleza e garante aos utiliza-
dores condições para o seu uso em 
completo respeito pelo meio am-
biente. De igual modo coloca à sua 
disposição um corredor ciclável e 
pedonal que permite a interpreta-
ção cultural da paisagem existente e 
a salvaguarda das margens dos rios 
Vez e Lima.

A Trivago, plataforma 
global de pesquisa de 
hotéis, publicou na re-
vista online Room5, um 
artigo sobre os Destinos 
de Natureza e Cultura 
Emergentes em Portu-
gal. Com base nos qua-
tro milhões de pesquisas 
diárias realizadas no 
serviço de comparação 
de preços da Trivago, 
este estudo analisou o 
crescimento do número 
de pesquisas (em termos 
percentuais) dos vários 
destinos portugueses 
nos últimos dois anos 
(de janeiro de 2015 a ja-
neiro de 2017). 

Foi com satisfação 
que a Câmara Municipal 
constatou que Arcos de 
Valdevez está em tercei-
ro lugar!

Este resultado dá 
mais um impulso ao tra-
balho de promoção e 
divulgação dos recursos 
turísticos do concelho, 
nomeadamente do pa-
trimónio natural, histó-
rico e construído, bem 
como da gastronomia e 
vinhos, que os agentes 
do turismo têm realiza-
do em Arcos de Valde-
vez.

Leia o artigo em: 
http://room5.trivago.pt/
turismo-rural-destinos-
-natureza-emergentes/

Trivago diz 
que Arcos de 
Valdevez é o 
terceiro destino 
emergente 
de Natureza 
e Cultura em 
Portugal

Site com os Trilhos de Arcos de Valdevez
Atenta à procura crescente por 

parte dos amantes dos desportos de 
natureza no que toca à realização de 
trilhos e caminhadas nos vários espa-
ços do concelho criados para o efeito, 
a Câmara Municipal desenvolveu um 
novo site totalmente dedicado a es-
tas atividades.

Arcos de Valdevez possui uma 
grande diversidade de paisagens e 
locais de extrema beleza e mais de 
300 quilómetros de trilhos, quer pe-

destres, quer em bicicleta. 
Agora, basta clicar no link http://

trilhos.arcosdevaldevez.pt/ para que 
os utilizadores fiquem a par de to-
dos os trilhos existentes no concelho, 
bem como ver onde se pode fazer ca-
noagem, passeios de carro, escalada, 
informação sobre o Centro de Mar-
cha e corrida, entre outros. 

Trata-se de uma ferramenta extre-
mamente útil nos dias que correm 
e uma forma simples de pesquisar e 

filtrar toda a informação. No site é 
ainda possível descarregar a infor-
mação diretamente para os GPS ou 
telemóveis. 

Foi a pensar no desenvolvimento 
turístico do concelho que este site foi 
criado, tratando-se de mais um gran-
de impulso a este nível em Arcos de 
Valdevez, e que reforça a sua posição 
em termos de destino emergente em 
Portugal ao nível do turismo de na-
tureza.

trilhos.arcosdevaldevez.pt
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SOAJO “FEIRA DAS ARTES E OFÍCIOS”
Artes e Ofícios Tradicionais 
voltaram a ser promovidos 
em Soajo

A Feira de Artes e ofícios Tradicio-
nais voltou ao largo do Eiró, em Soa-
jo, nos dias 21,22 e 23 de Julho.

Este certame, que contou com 
a presença do Presidente do Turis-
mo do Porto e Norte de Portugal, 
Dr. Melchior Moreira, na cerimónia 
inaugural, voltou a levar até esta 
vila, muitos visitantes, curiosos pelas 
suas tradições, gastronomia e vinhos 
locais, bem como pelo artesanato e 
animação. 

As jornadas gastronómicas, os tri-
lhos, as rusgas, os festivais folclóricos, 
as arruadas de bombos, os concer-
tos musicais, entre outras opções, 
fizeram de soajo durante estes dias, 
palco de grande animação, convívio 
e atividade.

A Feira das Artes e Ofícios Tradicio-
nais de Soajo contou com a organi-
zação da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, da ARDAL – Associação 
Regional para o Desenvolvimento do 
Alto Lima e da Junta de Freguesia de 
Soajo, e o apoio da Casa do Povo de 
Soajo, Assembleia de Compartes dos 
Baldios de Soajo, do Centro Social e 

Paroquial de Soajo, do Rancho Fol-
clórico da Associação de Vilarinho 
das Quartas – Soajo e do Rancho Fol-
clórico Camponesas de Soajo.

Com este evento pretende-se pro-
mover os produtos, as artes e ofícios 
tradicionais, o folclore, os usos e cos-
tumes tradicionais e as manifestações 
espontâneas da cultura popular.

Sistelo é finalista a Aldeia Rural das 
7 Maravilhas de Portugal

http://7maravilhas.pt/7-maravilhas-de-portugal-aldeias/

Sistelo, freguesia do con-
celho de Arcos de Valde-
vez, está a ser classificada 
como “Paisagem Cultural”, 
numa iniciativa do Municí-
pio de Arcos de Valdevez 
junto da Direção Regional 
de Cultura Norte, que co-
lheu validação superior Di-
reção Geral do Património 
Cultural.

Esta classificação é a pri-
meira do seu género em 
Portugal.

A área agora classifi-
cada abrange um alarga-
do espaço de inigualável 
qualidade ambiental e na-
tural, vizinho do Parque 
Nacional Peneda-Gerês, 
mas também portador de 
um notável património 

etnográfico e histórico, 
marcado por centenas de 
anos de ocupação humana 
que moldaram a paisagem, 
com destaque para os sin-
gulares e excepcionais so-

calcos de produção agrí-
cola, únicos no país, e que 
valeram já a Sistelo uma 
outra classificação infor-
mal, a de “pequeno Tibete 
português”.

Paisagem Cultural de Sistelo classificada como 
Sítio de Interesse Nacional/Monumento Nacional

O dia 16 de julho foi de festa para o 
concelho arcuense que viu a aldeia de Sis-
telo ser apurada para a final do concurso 
“7 Maravilhas de Portugal – Aldeias”, na 
categoria aldeias rurais.

Nesta gala da escolha das duas fina-
listas decorrida em Paderne, no Algar-
ve, estavam também a concurso Pader-
ne (Algarve), a outra finalista, Alegrete 
(Portalegre), Cachopo, (Tavira), Casal de 
S. Simão (Figueiró dos Vinhos), Faial (San-
tana/Madeira) e Manhouce (São Pedro 
do Sul).

O nosso fadista Marco Rodrigues é o 
padrinho de Sistelo.

No dia 3 de 
Setembro, vote 
por Sistelo para 
ganhar a final 
das 7 Maravilhas 
de Portugal.
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Projeto-piloto para 
o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês 
no valor de 8,4 milhões 
de euros

Parque Nacional da Peneda Gerês 
conta com mais 10 brigadas de 
sapadores florestais, constituídas
por 50 elementos

 O Ministro do Ambiente, João Pe-
dro Matos Fernandes, esteve na Porta 
do Mezio para apresentar o Projeto-
-piloto para o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (PNPG), o qual prevê o 
reforço das equipas e dos equipamen-
tos dos agentes florestais.

Deste Projeto-Piloto composto por 
11 medidas, faz parte a colocação no 
terreno de 50 elementos, num total de 
10 equipas, que vão passar a trabalhar 
na prevenção e também no combate 
aos fogos florestais que integra os cin-
co municípios do PNPG.

Para além da contratação das briga-
das, este plano engloba ações como o 
restauro da mata do Ramiscal, de Ma-
tas do Mezio, programa de prevenção 
estrutural e conservação de mata no 
PNPG e a melhoria da cobertura da 
rede móvel, encontrando-se já ativas 
antenas na zona do Parque.

De referir que este documento foi 
elaborado na sequência dos incêndios 
que no ano transato consumiram cerca 
de sete mil hectares, 10% dos 70 mil 
hectares do Parque Nacional Peneda 
Gerês.

Será suportado pelo Fundo Ambien-
tal e implementado ao longo de 10 
anos, com metas a 8anos, 3 e 1 ano. 
No caso de Arcos de Valdevez prevê-se 
a rearborização de quase 500 hectares 
de área florestal no Mezio.

O Presidente da Câmara Municipal, 
João Esteves, relevou a importância 
da colocação das brigadas no terreno, 
uma medida solicitada no ano transa-
to ao Governo após os incêndios no 
concelho, e avançou que esta é fun-
damental pois “é necessário mais pre-
sença humana no território de forma 
a aumentar as ações de prevenção e 
reduzir os potenciais incêndios”.

Desde 2014 que a autarquia tem rea-
lizado esforços no sentido de valorizar 
o PNPG, bem como mantido contacto 
com o Ministério do Ambiente para 
se conseguirem levar avante algumas 
medidas.

O presidente da Câmara solici-
tou ao Governo que se comecem 
a usar novas tecnologias, nomea-
damente drones, ao nível da pre-
venção e combate aos incêndios.

João Esteves também referiu 
ao governante a necessidade de 
se concretizar o Plano de Valori-
zação do PNPG, pois contém um 
conjunto de intervenções que 
contribuirão para a valorização 
dos produtos e do património na-
tural e cultural do único Parque 
Nacional.

A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, as Juntas de 
Freguesia de Soajo e Vale, o Agrupamento de Escolas, a 
Atlântica, os GIPS, a GNR, os Sapadores Municipais,a Sen-
tido Verde e a Toyota, no âmbito do projeto “Um Toyota, 
uma Árvore”, veio ao concelho para plantar árvores nos 
baldios de Soajo e Vale, contribuindo assim para o aumen-
to da área verde local, após esta ter sido fustigada pelos 
fogos do último Verão.

Esta ação realizada no Dia da Floresta Autóctone contou 
com a colaboração de uma centena de pessoas na planta-
ção de 5.000 árvores autóctones, entre as quais 2.500 Car-
valhos, 1.500 Bétulas e 1.000 Aceres (Plátanos).

Projeto ”Um Toyota, uma Árvore” ofereceu 5000 árvores a Arcos de Valdevez

O certame reuniu na Porta do 
Mezio mais de 100 expositores 
com diversos produtos da re-
gião, desde charcutaria a quei-
jos, compotas, doces, pão, mel, 
ervas aromáticas e artesanato. 

Para a autarquia esta feira 
é uma aposta na valorização e 
promoção dos produtos da re-
gião e de estimular o apareci-
mento de novos negócios.

A Secretária de Estado deixou 
a promessa de um maior envolvi-

mento do Estado no que concer-
ne às áreas protegidas e adian-
tou que estão em curso projetos 
para salvaguardar a floresta e 
ajudar as populações.

No domingo decorreu a trans-
missão em direto do programa 
Somos Portugal, da TVI o qual 
ajudou a fazer uma maior divul-
gação do certame e contribuiu 
para atrair ainda mais visitantes 
para a Porta do Mezio e o PNPG.

FESTA DA MONTANHA NA PORTA DO MEZIO
O autarca solicitou à Secretária de Estado 

do Ordenamento do Território e da Conserva-
ção da Natureza, apoios financeiros específi-
cos para as atividades agro-pecuária, florestal, 
industrial, comercial e turística, a desenvolver 
na área do PNPG e uma maior agilização dos 
processos, com a criação de um simplex para 
evitar muita da carga burocrática e custos dos 
licenciamentos. 

Por outro lado defendeu a equidade no 
acesso aos serviços públicos, pois referiu se-
rem necessários incentivos ao aparecimento 
de serviços de apoio na área social.
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Porta do Mezio com mais 
15% de visitas em 2016

O passado ano de 2016 trouxe a continuação de boas 
notícias no que se refere ao número de visitantes da 
Porta do Mezio. 

Foram 45.356 os visitantes registados em 2016, o que 
significa um impulso de 15% relativamente ao ano de 
2015, superando largamente as expectativas.

A loja de produtos locais e mer-
chandising da Porta do Mezio foi 
aprovada como aderente da marca 
Natura.PT, tornando-se, assim, no 
primeiro espaço de vendas do Par-
que Nacional da Peneda-Gerês a ob-
ter o selo da marca.

Esta marca é uma iniciativa de 

promoção integrada do território, 
dos produtos e dos serviços existen-
tes nas áreas protegidas, e na sua 
envolvente próxima, e que com elas 
partilhem valores e princípios de 
sustentabilidade e valorização da 
natureza e dos recursos endógenos. 

Natural.PT aprova adesão da loja da Porta do Mezio

promoçãoe
centrode

valorização
deprodutos

locais

Já se encontra aberto o Centro 
de Promoção e Valorização de Pro-
dutos Locais, da Porta do Mezio.

Esta empreitada teve como ob-
jetivo a recuperação e ampliação 
de um edifício (antiga casa dos 
serviços), localizado na Porta do 
Mezio, para instalação deste Cen-
tro, o qual tem por função valo-
rizar produtos locais através da 
criação de um espaço para expo-
sição e venda, bem como de um 
local para degustação das iguarias 
tradicionais. Este local de exposi-
ção das Artes e Ofícios Tradicio-
nais também vem complementar 

a oferta de serviços da Porta do 
Mezio.

Esta obra, adjudicada por 
284.861,70 euros (sem IVA), faz 
parte integrante da Operação 
designada “Naturminho - Proje-
to Ancora Turismo de Natureza”, 
sendo financiada pelo ON.2 - Eixo 
2 - Valorização Económica de Re-
cursos Específicos (PROVERE – Mi-
nhoIN), contando com um Investi-
mento elegível total de 241.874,15 
euros e comparticipação comuni-
tária total no valor de 205.593,03 
euros (85%).

Arcos de Valdevez recebe “Ecolabel”

A Quercus  e a Câmara Municipal levaram 
a cabo no Paço de Giela o Colóquio “Turismo 
Sustentável Ecolabel da Quercus Ceres Ecotur/
ECEAT”, que contou com a presença do Presi-
dente da Quercus Eng. João Branco.

O projeto "Ceres Ecotur / Eceat” tem como 
objetivo a atribuição do novo selo de qualidade 
“ecolabel”. Este selo é um referencial de boas 
práticas ambientais por parte das empresas do 
sector do Turismo, que com a sua atividade de-
volvem à comunidade onde se inserem, mais-va-
lias que lhes permita criar melhores condições 

de vida.
As empresas arcuenses que pretendem aderir 

à certificação Ecolabel são a Arcos House, Ardal, 
Casa do Eido do Pomar, Casa do Mezio Aromatic 
& Nature4 Hotel, Casas da Li, Luna Arcos-Hotel, 
Nature4, Quinta do Formigueiro, Restaurante 
Alto da Prova, Restaurante O Pote.

Esta é mais uma iniciativa da Câmara Munici-
pal, com a Quercus e os empresários arcuenses 
do turismo, que irá estimular o dinamismo do 
Turismo, comércio e produtos locais de Arcos de 
Valdevez.
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Novas 
brochuras 
turísticas do 
Concelho

A Câmara Municipal editou 
recentemente novas brochuras 
informativas sobre o concelho, 
contendo informação sobre a 
Natureza, a História, o Patrimó-
nio e a Gastronomia.

Através delas os visitantes po-
derão obter informações sobre 
como chegar ao concelho, con-
sultar mapas do concelho e da 
zona urbana, com os principais 
locais de interesse, devidamen-
te identificados. Também estão 
enumerados os principais pratos 
gastronómicos do concelho e os 
excelentes vinhos verdes.

Rota Cisterciense apresentada em Ermelo

Conselho Municipal de Turismo

Arcos de Valdevez e Melgaço 
apresentaram, em Ermelo, a Rota 
Cisterciense, percurso pelo noroeste 
peninsular que liga os vales do Lima 
e Minho à Galiza, através das mon-
tanhas.

 A Rota Cisterciense do Alto Mi-
nho-Galiza pretende dar visibilidade 
ao Património material e imaterial; 
reconhecer o valor dos conjuntos 

monacais no desenvolvimento do 
turismo cultural e religioso; lançar 
um olhar humanista e místico sobre 
900 anos de História; dar um contri-
buto para o Itinerário Cultural Euro-
peu dos Caminhos de Cister; ligar o 
Vale do Lima ao Vale do Minho pela 
montanha, contribuir para o seu de-
senvolvimento; fortalecer os laços 
transfronteiriços, tendo referências 

memoriais e registos raianos.
A rota que se inicia no Mosteiro de 

Santa Maria do Ermelo, em Arcos de 
Valdevez, passa também pelo Mos-
teiro de Santa Maria de Fiães (Melga-
ço), pelo Mosteiro de Santa Maria de 
São Clódio, em Leiro, na Galiza, cul-
minando na abadia de Santa Maria 
de Oseira, na província de Ourense.

Arcos de Valdevez na BTL - Bolsa de Turismo de Lisboa

O Conselho Municipal de Turismo tem reunido para 
debater e abordar as várias iniciativas do setor.

Nestes encontros foram abordados os planos de ativi-
dades, os projetos em curso, bem como todas as ações 
de promoção e divulgação do concelho levadas a cabo 
pela Câmara Municipal e outros parceiros.

Todos os envolvidos tem dado contributos para futu-
ras ações e atividades e fazem um balanço positivo do 
trabalho realizado pelo Município ao nível da atração 
turística para o território.
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EXPOVEZ’2017 
Parceria de sucesso 
resultou em certame 
brilhante

A 18ª edição da Expovez decorreu 
em maio, tendo sido milhares as pes-
soas que afluíram ao recinto do Cen-
tro de Exposições para conhecerem o 
dinamismo empresarial de cerca de 
150 expositores, nomeadamente a in-
dústria, o artesanato, a oferta turísti-
ca e a gastronomia, e ainda desfrutar 
de uma animação variada.

Organizada em parceria pela Câ-
mara Municipal de Arcos de Valde-
vez, a ACIAB – Associação Comercial 
e Industrial de Arcos de Valdevez e 
Ponte da Barca, Cooperativa Agríco-
la de Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca, a In.Cubo e a ARDAL - Associa-
ção Regional de Desenvolvimento do 
Alto Lima, contou na sua inaugura-
ção com a presença do secretário de 
Estado Adjunto e do Comércio, Paulo 
Ferreira, e no encerramento com a 
presença do  Secretário de Estado Ad-
junto e do Ambiente, José Mendes.

A edição da Expovez 2017 foi um 
verdadeiro sucesso e, para além de 
ter contribuído para a promoção dos 
produtos e das empresas da região, 
também contribuiu para dinamizar o 
comércio e o turismo.

O presidente da Câmara Municipal, 
solicitou ao Secretário de Estado Ad-
junto e do Comércio, apoios para a 
fixação e desenvolvimento do comér-
cio de proximidade, quer em espaço 
urbano, onde pode ser fator de dina-
mização e reabilitação urbana, quer 
no espaço rural onde o comércio tra-
dicional é uma mais-valia para o tu-
rismo e facilita a venda do artesanato 
e dos produtos locais, contribuindo 
para a fixação da população e a dinâ-
mica das localidades. 

O autarca lançou ainda o desafio 
da criação de incubadoras comerciais 
para apoiarem o empreendedorismo 
comercial e, consequentemente, aju-
darem os jovens a darem os primeiros 
passos na criação de comércios inova-
dores.

“Arcos à Mesa” Ciclos Gastronómicos de Arcos de Valdevez

Carne da Cachena foi 
rainha no fim de semana 
gastronómico arcuense

Em março, decorreu o fim de se-
mana gastronómico em Arcos de 
Valdevez, tendo a carne cachena 
atraído milhares de visitantes ao 
concelho. Ela foi a rainha das me-
sas dos restaurantes arcuenses, os 

quais apresentaram, nas suas salas 
repletas de comensais, mais um pra-
to tradicional da nossa gastronomia 
a “Carne da Cachena com Arroz de 
Feijão Tarrestre”. A tenra carne Ca-
chena proveniente de animais de 
raça de gado Cachena, criados em 
zona de montanha, acompanhada 
pelo feijão Tarrestre, característico 
das Serras da Peneda e do Soajo, 

fazem deste prato um sabor distin-
to do mundo rural e as delícias de 
quem o prova.

Para além deste manjar, Arcos de 
Valdevez ofereceu outros sabores 
próprios da região, nomeadamente 
a broa de milho, a laranja de Ermelo, 
o bolo de discos, os charutos de ovos 
e os excelentes vinhos verdes.

Município inicia processo 
para a constituição 
da Confraria 
Gastronómica da 
Cachena

Atestando a qualidade deste pro-
duto autóctone, o Municipio ar-
cuense procedeu à assinatura de um 

protocolo com várias entidades para 
dar início ao processo de constituição 
da Confraria Gastronómica da Carne 
Cachena. Uma carne de grande qua-
lidade que foi medalhada com a me-
dalha de ouro na edição deste ano 
do Concurso Nacional de Carnes Tra-
dicionais com Nomes Qualificados.

A Confraria é constituída pelo 

Município de Arcos de Valdevez, a 
Cooperativa Agrícola de Arcos de 
Valdevez e Ponte da Barca, CRL, a 
Associação dos criadores da Raça Ca-
chena, a Federação Portuguesa das 
Confrarias Gastronómicas, a Escola 
Superior Agrária do Instituto Poli-
técnico de Viana do Castelo e o PEC 
Nordeste.

Chefe Chakall em Arcos de Valdevez para promover a Carne Cachena

Município 
promove 
produtos locais 
em evento turístico 
em Xantar (Espanha)
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Prémios “FESTIVINHÃO” Vinho do Ano 2017

Depois do sucesso alcançado 
em 2016, regressou o FESTIVI-
NHÃO – Festival Enoturístico de 
Arcos de Valdevez, nos dias 16, 17 
e 18 de Junho, numa organização 
Associação dos Vinhos de Arcos de 
Valdevez e do Município de Arcos 
de Valdevez. Foram ainda parcei-
ros na organização a Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, a Escola Superior Agrária 
de Ponte de Lima, a EPRALIMA – 
Escola Profissional do Alto Lima, a 
Associação Comercial e Industrial 
de Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca, a Cooperativa Agrícola de 
Arcos de Valdevez e Ponte da Bar-
ca e a AMPV – Associação de Mu-
nicípios Portugueses do Vinho.

Como na edição anterior, o 
evento teve lugar nas ruas do 
centro histórico da Vila de Ar-
cos de Valdevez, contando com 
espaço de exposição de vinhos e 
produtos locais, espaço provas, 

tasquinhas de petiscos, espetá-
culos de palco, animação de rua, 
workshops técnicos, curso de ini-
ciação à prova de vinhos, percur-
sos turístico-gastronómicos pela 
Vila, visitas a Quintas/Adegas 
para além de uma de programa-
ção musical forte.

Antecedendo o evento propria-
mente dito, esteve em curso a se-
leção do ‘FESTIVINHÃO’17 Vinho 
do Ano’, com um Grande Prémio 
para o Vinho da Casta Vinhão e 
a Seleção do Ano para as cate-
gorias de Vinhos Verdes Tintos, 
Brancos, Rosé, Espumantes Tin-
tos e Espumantes Brancos. Houve 
ainda uma Seleção para os Vinhos 
de Arcos de Valdevez nas mesmas 
categorias (exceção dos espuman-
tes, que apenas tem uma catego-
ria genérica).

Arcos de Valdevez afirma-se 
como a capital do vinhão.

FESTIVINHÃO - Festival Enoturístico 
de Arcos de Valdevez voltou a 
revelar-se um sucesso

• Grande Prémio FESTIVINHÃO 2017 – 
Vinho Verde Tinto da Casta Vinhão 
2016 - Quinta do Cerqueiral

• Vinho de Arcos de Valdevez do Ano 
– Vinho Verde Tinto 2016 - Quinta do 
Cerqueiral

• Vinho de Arcos de Valdevez do Ano 
– Vinho Verde Branco 2016 - Casa 
dos Borralhais

• Vinho de Arcos de Valdevez do Ano 
– Vinho Rosé 2016 - Quinta do Cer-
queiral

• Vinho de Arcos de Valdevez do Ano 
– Espumante de Vinho Verde Branco 
2016 - Casa dos Borralhais

• Seleção do Ano de 2017 – Vinho Ver-
de Tinto 2016 - Quinta do Cerqueiral

• Seleção do Ano de 2017  – Vinho 
Verde Branco 2016 - Terras de Real 
Alvarinho

• Seleção do Ano de 2017  – Rosé 2016 
- Adega Cooperativa de Ponte da 
Barca

• Seleção do Ano de 2017  – Espu-
mante de Vinho Verde Branco 2016 
- Adega Cooperativa de Ponte da 
Barca

• Seleção do Ano de 2017  – Espuman-
te de Vinho Verde Tinto 2016 - Ade-
ga Cooperativa de Ponte da Barca

Em Novembro decorreram, no Cen-
tro Histórico de Arcos de Valdevez, 
as comemorações do S. MARTINHO 
2016, uma iniciativa do Município de 
Arcos de Valdevez e da Associação 
dos Vinhos de Arcos de Valdevez.

Este evento de celebração do ‘Vi-
nho Novo’ esteve também integrado 
no programa das comemorações do 
Dia Europeu do Enoturismo (13 de 

Novembro), promovido pela RECE-
VIN (Rede Europeia de Cidades do 
Vinho) e pela AMPV (Associação de 
Municípios Portugueses do Vinho).

A Festa teve espaços de tasquinhas 
e magusto, dinamizados por asso-

ciações locais, bancas dos Vinhos de 
Arcos de Valdevez e muita animação 
com jogos tradicionais, atuação de 
rusgas populares e ainda a 2ª edição 
do Silent Party. 

A comemoração do S. Martinho 
integrou também a 46ª Entroniza-
ção da Confraria do Vinho Verde, 
que culminou com a bênção do vi-
nho novo e com a prova que pôde 
ser desfrutada pelo público.

46º Entronização  da 
Confraria do Vinho 
Verde

Associação dos Vinhos de Arcos de 
Valdevez foi constituída

A Associação dos Vinhos de Ar-
cos de Valdevez, criada em janeiro 
de 2016, tem por objeto promover, 
desenvolver e defender a produção 
vitivinícola e os produtos artesanais 
locais, em particular a do Concelho 
de Arcos de Valdevez. De igual modo 
pretende promover a promoção da 
cooperação entre produtores e de-
mais agentes e instituições; Promover 
ações de formação e aperfeiçoamen-

to das profissões ligadas aos produ-
tos artesanais locais e em particular 
ao vinho e enoturismo; Lutar pela 
tipificação, criação de marcas e pela 
qualificação dos produtos; realizar 
prestação de serviços e informação 
aos produtores e demais agentes.

A constituição desta associação é 
um dos resultados do apoio da Câ-
mara Municipal ao setor. Durante 
um ano discutiu-se com os produ-

tores um programa de ações que os 
envolvesse diretamente e aos seus 
vinhos. Este projeto envolveu a ca-
racterização dos produtores, das suas 
quintas e vinhas, das suas adegas e 
instalações de receção a visitantes e 
dos seus vinhos.

COMEMORAÇÃO DO 
S. MARTINHO 
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Animação de 
Natal promovida pela 
Câmara Municipal, ACIAB, 
Associações e Escolas do 
concelho embelezou e 
dinamizou a zona urbana 
da Vila

Música e iluminação foram co-
locadas em várias artérias da vila, 
no sentido de dinamizar o comér-
cio local e alegrar a população 
arcuense.

De igual modo, em parceria 
com várias Associações do con-
celho, foram colocadas árvores 
de Natal, feitas em materiais 
reciclados, na Praça Municipal; 
realizaram-se diversas iniciati-
vas, nomeadamente a “Feira dos 
Doces e do Chocolate”, a “Feira 
Artesanal de Natal”, nos dias 12 
e 13 de Dezembro  e também a 
iniciativa “Natal nas Ruas” que le-
vou até várias artérias da vila mo-
mentos musicais por grupos corais 
e musicais, através dos quais tive-
ram lugar espetáculos de música 
e dança.

Milhares de pessoas assistiram ao tradicional desfile de Bois da Páscoa

Para celebrar as festividades da Pás-
coa, o Municipio arcuense preparou, 
em articulação com outras entidades, 
uma vasta programação que inclui as 
celebrações religiosas, o lazer, o des-
porto e a cultura.

  A Vila transformou-se por esta altu-
ra com a decoração das ruas com mo-
tivos alusivos à Páscoa, como os ramos 
de palmeira e carpetes alusivas à cele-

bração, embelezando as várias artérias 
da Vila e enfatizando a época que se 
vive. Estes motivos decorativos fizeram 
as delícias dos visitantes e arcuenses 
que nesta altura participam nas cele-
brações da Semana Santa e aproveitam 
para visitar a bela paisagem e o Parque 
Nacional da Peneda Geres, visitar o 
Paço de Giela e, “Arcos de Valdevez 
onde Portugal se Fez”. De igual modo 
aproveitam para degustar as iguarias 
arcuenses, como os capitosos vinhos 
verdes, os doces regionais e os pratos 
típicos da região. 

Viver a Páscoa 
em Arcos de Valdevez
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Grande Corso juntou 
mais de dois mil 
participantes

Milhares de pessoas vieram a Arcos 
de Valdevez participar naquele que já é 
conhecido como sendo o maior Corso de 
Carnaval do Norte e que este ano juntou 
mais de 2000 inscritos.

Levada a cabo pela Associação Folia, 
em parceria com a Câmara Municipal, 
esta iniciativa tem ganho, ano após ano, 
mais força e visibilidade e procura envol-
ver, para além do público em geral, as 
diversas associações e escolas arcuenses, 
as quais fazem a festa e dão colorido e 
animação a este grande corso.

Para além do grande corso, a progra-
mação do Carnaval englobou a realiza-
ção de um Baile Veneziano no Paço de 
Giela, a realização do Carnaval da pe-
quenada com o desfile do cortejo Car-
navalesco dos Agrupamentos Escolares e 
Jardins de Infância; do Pimba no Carna-
val com o desfile das IPSS e rusgas de Ar-
cos de Arcos de Valdevez e a realização 
de um Baile de Máscaras no Campo do 
Trasladário.

Carnaval de Arcos de Valdevez - O maior corso do norte

S. João da Valeta 
voltou a ser celebrado com 
marchas Sanjoaninas e muita 
animação

Tradição, cor, alegria, som e luz, foram 
alguns dos ingredientes da edição deste 
ano, em que participaram as marchas da 
Miranda, de Padreiro Santa Cristina, de 
Cendufe, Marcha da Valeta e por fim de 
Aguiã, que espelharam a grandiosidade 
da mais importante celebração popular de 
Arcos de Valdevez. 

Estas festividades começaram como ha-
bitualmente com o desfile das Marchas 
das crianças dos infantários de Arcos de 
Valdevez e antes da atuação das Marchas 
dos mais graúdos, atuou o Grupo Infantil 
Padre Himalaya, que proporcionou um 
momento de rara beleza musical. Este pri-
meiro dia terminou com o espetáculo de 
Carlos Rodrigues e no dia seguinte com a 
atuação do Grupo Microsom.

As festas do S. João da Valeta tem vindo 
a atrair cada vez mais foliões à Zona Histó-
rica da Vila e ao Concelho.
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Arcos de Valdevez com Centro 
de Marcha e Corrida de 
5 Estrelas
O Município de Arcos de 
Valdevez está empenhado, 
a nível da prática da 
atividade física em geral 
e da marcha e corrida 
em particular, em dar 
resposta às aspirações, 
necessidades e motivações 
da população do seu 
concelho, colaborando 
com outras entidades, 
complementando de forma 
adequada as suas ações 
e atividades, por forma a 
rentabilizar os seus meios e 
recursos.

Foi neste sentido que ce-
lebrou um protocolo com 
a Federação Portuguesa 
de Atletismo e o Centro de 
Atletismo de Arcos de Val-
devez, com o objetivo de 
criar o Centro Municipal de 
Marcha e Corrida.

O Programa Nacional de 

Marcha e Corrida é uma 
iniciativa conjunta do Ins-
tituto Português do Des-
porto e Juventude, I.P. e da 
Federação Portuguesa de 
Atletismo, que visa a pro-
moção da prática da mar-
cha e da corrida com uma 
forte preocupação na im-
plementação de estilos de 
vida mais saudáveis. 

Neste âmbito, o Centro 
de Marcha e Corrida de Ar-
cos de Valdevez, o qual é 
detentor de 5 estrelas por 
possuir WC, balneários, be-
bedouros, zona de repouso 
e centro de apoio técnico, 
tem como objetivo com-
plementar o circuito bio 
saudável e prestar apoio 
a quem caminha ou pra-
tica marcha, desde os que 
agora a iniciam, aos que 
regularmente a praticam, 

mas de forma não orien-
tada e que pretendem ser 
aconselhados de modo a 
tirar mais proveito do seu 
treino.

O Centro de Marcha e 
Corrida de Arcos de Valde-
vez disponibiliza aos seus 

praticantes um enquadra-
mento técnico, constituído 
por técnicos com experiên-
cia desportiva e com uma 
formação técnica específi-
ca que garante uma inter-
venção qualificada.

PERCURSO 1 PERCURSO 3PERCURSO 2

Os interessados poderão realizar 3 
percursos, nomeadamente, o Percur-
so Entre Pontes, de dificuldade fácil, 
o Percurso do Vez, de dificuldade 
moderado e o Percurso do Centro 
Histórico, moderado a difícil.

O Centro de Marcha e Corrida de 
Arcos de Valdevez situa-se no Com-
plexo das Piscinas Municipais e fun-
ciona segunda e quarta das 19h30 
às 20h30; à terça e quinta das 09h30 
às 10h30 e ao sábado das 09h30 às 

12h00, podendo ser contactado atra-
vés do telefone 258 520 500 e do e-
-mail desporto@cmav.pt ou do nú-
mero de telefone 258 520 525 e do 
e-mail marchaecorrida@cmav.pt

Percursos do Centro de Marcha

Este, como habitualmente, é um 
espaço de encontro e de promoção 
do associativismo de Arcos de Valde-
vez e que teve o condão de mostrar 
igualmente o grande dinamismo que 
o associativismo arcuense demonstra 
e também de espaço de parceria, em 

que Câmara e associações debatem o 
que querem para os seus emblemas.

Foi apresentado uma mostra do 
que se fez neste último ano, foi ainda 
apresentado um novo website com 
toda a informação sobre os Trilhos, 
para andar a pé ou de bicicleta, ou 

mesmo percurso de carro. Para quem 
quer conhecer um pouco mais o con-
celho arcuense, esta é uma ótima 
oportunidade para explorar este sítio 
na internet.

Ao nível do Associativismo foram celebrados 
protocolos de apoio à atividade no valor de 
240,064 euros.

Estes investimentos por parte da Câmara 
Municipal são realizados sempre a pensar nos 
jovens, na melhoria das condições de vida da 
população e no incremento do Associativismo.

240 mil euros de apoio às associações

Foi apresentado e assinado um 
protocolo com os clubes de futebol, 
de forma a reorganizar toda a orgâ-
nica dos respetivos clubes, mais con-
cretamente na formação de futebol 
11.

Assim o Guilhadeses contará com o 

escalão de Iniciados, o Paçô o dos Ju-
venis e o Atlético dos Arcos o escalão 
de Juniores.

A grande novidade vai de encon-
tro ao ADECAS, que disputará o cam-
peonato Distrital da 2º Divisão de 
séniores com uma equipa de Sub/23.

A autarquia continua atenta às ati-
vidades do associativismo, sendo de 
destacar os 240 mil euros de apoio 
às atividades, bem como a melhoria 
das instalações e aquisição de equi-
pamento. 

Celebrado protocolo sobre formação com os clubes de futebol

3º Fórum Associativo - Movimento associativo com enorme 
dinamismo no concelho
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Atlético dos Arcos (Infantis) Campeões de Série da AFVC

Atlético dos Arcos (Seniores) Campeões da 1ª Divisão da AFVC

Centro de Atletismo de Arcos de Valdevez Campeão Regional de Iniciadas, Campeão 
Regional de Tetratlo Jovem e Vice-campeão Nacional de Km Jovem

Associação de Pesca Desportiva do Vez  XXIII Campeonato Europeu de Pesca à Pluma; 
Prova do Campeonato Nacional de Pesca à Pluma; Open Internacional de Pesca 
à Pluma e Prova do Campeonato Nacional de Pesca com Isco Artificial

CRAV Arcos Rugby Celta 2016, 2ª Edição do “Arcos Touch Rugby,
Torneio Arcos Rugby Celtinha Sub14

Amigos de Sá IIIº Arcos Futsal Cup

Torneio Inter-associações de futsal masculino sub-17

ARCAS Torneio Futsal Feminino
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Peneda-Gerês Trail Adventure e Caminhada Solidária

Corrida de obstáculos Xtreme Army

ACRAP Prova de BTT, Trial Bike e Campeonato Nacional de Down Hill

Moto Clube de Arcos de Valdevez  XIX Arcos TT e Prova de motocross e 
quadcross

ACRAP II Auto Salão do Vez, Passeio 4x4

Trans Peneda-Gerês - Campeonato do Mundo de Trail



| 
  p

as
so

sd
oc

on
ce

lh
o

72
 

p
as

so
sd

oc
on

ce
lh

o 
73

   
| 

ARC Paçô - 8º Torneio de Futebol Infantil “Adrien Silva’2017”

ARC Paçô Torneio de Veteranos

ACDUC Torneios de Petanca

Atlético dos Arcos/ARC Guilhadeses Torneio de Futebol”Revolution Cup”

Com este projeto, o qual contou com 
um orçamento de 146.500,00 euros, a 
Câmara Municipal pretendeu intervir 
em alguns espaços que se encontravam 
degradados, essencialmente, pela pre-
sença de humidades/infiltrações, cons-
tando a obra do tratamento dessas in-
filtrações e consequente substituição de 
revestimentos em corredores de circula-
ção, gabinetes e balneários. A emprei-
tada contemplou ainda a substituição 
de caixilharias exteriores degradadas, 
tratamento de terraços e espaços exte-
riores circundantes.

Criar melhores condições para a práti-
ca desportiva e de lazer nas piscinas, nas 
quais decorrem iniciativas de promoção 
do bem-estar, é o principal objetivo des-
te investimento.

Piscinas Municipais reabilitadas

Renovação do relvado natural do Estádio Municipal da Coutada
A Câmara Municipal encontra-se 

a proceder à renovação do relvado 
natural e sistema de rega do Estádio 
Municipal da Coutada, pelo valor 
base de 145 000,00 euros.

Dada a intensa atividade que pos-

sui este estádio é necessário realizar 
uma boa manutenção dos equipa-
mentos para terem condições ótimas 
para a prática do desporto, lazer e 
fruição. .  

Ciente da importância do despor-

to no bem-estar das pessoas, o con-
celho está dotado de infraestruturas 
desportivas e de lazer, criando assim 
condições para uma melhor qualida-
de de vida dos habitantes de Arcos 
de Valdevez.

Clube Náutico de Arcos de Valdevez participou em várias competições de Kayak-polo 
e provas de natação
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Este concurso decorreu no Grande Auditório do Parque de Exposições, e, no qual durante dois dias, 15 bandas de 
várias regiões do País e também de Espanha mostraram o trabalho que realizam.

Banda da Sociedade Musical Arcuense grande vencedora do IIIº Concurso de 
Bandas Filarmónicas de Braga

Câmara apoiou a Sociedade 
Musical de Arcos de Valdevez, 
no valor de 8.000,00 euros, 

para a ajudar com a aquisição 
de 65 novas fardas para os 
seus elementos.

Câmara apoiou em 8 mil euros a Sociedade 
Musical Arcuense na compra de novas fardas

Concerto de Ano Novo da Banda da Sociedade Musical Arcuense

Rio Frio vai ter Museu dos Ofícios e Arte Popular
O Secretário de Estado das Autar-

quias Locais, Carlos Miguel, esteve 
em Arcos de Valdevez para celebrar 
o protocolo que vai permitir realizar 
um investimento de 70 mil euros na 
freguesia de Rio Frio.

As obras do Museu estão orçadas 
em 70 mil euros, e este será um in-
vestimento de grande importância 
para o concelho em geral, porque irá 
permitir criar dinâmica na localidade, 
dar uma nova vida à antiga Escola 
Primária da freguesia, um espaço de 
grande simbolismo para quem por lá 
passou no seu percurso de aprendi-
zagem.

O museu de ofícios e arte popular 
pretende implementar uma estra-
tégia de etnoconservação local que 
promova o saber fazer tradicional; 
as condições básicas da coexistência 
homem/meio; o resgate da arte po-
pular como elemento identitário do 
território e das suas gentes; a conser-
vação e valorização dos habitats e da 

biodiversidade e recolha de conheci-
mentos, crenças, adágios, mitos, dog-
mas e rituais.

Os trabalhos do Museu são apoia-
dos pela Câmara Municipal e com-
participados pelo Governo através da 
Direcção Geral das Autarquias Locais 
e da Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Norte.

Casa das Artes de Arcos de Valdevez
- Uma referência no panorama cultural da região

“Sons 
de Vez!”
2017
15ª Mostra 
do Música 
Moderna 
Portuguesa 
de Arcos de 
Valdevez

PEDRO ABRUNHOSA

DIOGO PIÇARRA

MAZE

UHF

MIGUEL ARAÚJO + VIA

BEZEGOL

ABYSSCHILLANGE

FADO VIOLADO

Fotos de Sérgio Neto 
e Miguel Lobo

BEG LEGS +THE TWIST CONNECTION
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PEDRO E OS LOBOS

foto: Miguel Estima

RAQUEL TAVARES

TIO ÓSCAR

PAULO 
GONZO

DAN RIVERMAN

JIGSAW

JOSÉ CID

GUADI GALEGO

Sons do Vez 
novamente 

nomeado 
nos Iberian 

Festival 
Awards

O Festival de música 
moderna Portuguesa 

Sons de Vez, uma mostra 
que este ano chegou à 
sua 15ª edição e é um 

verdadeiro espelho, muito 
particular, do panorama 

musical nacional e 
indubitavelmente um 

momento de celebração da 
nova música portuguesa, 

sendo considerado por 
muitos o primeiro festival 

do ano, voltou a ser 
nomeado na categoria de 

Best Indoor Festival, no 
âmbito dos Iberian Festival 
Awards, integrada em mais 

uma edição do Talk Fest. 
Um fórum internacional 

sobre os festivais que 
decorreu nos dias 9 e 10 

março em Lisboa e no dia 
16 de março, em Barcelona.

Esta escolha voltou a 
atestar a qualidade deste 

festival levado a cabo 
pelo Municipio há já 15 

anos, reafirmando que se 
trata de um projeto que 

tem trazido para Arcos de 
Valdevez e para todo Alto-
Minho o que de melhor se 
faz na música Portuguesa, 

com música para todos 
os gostos e em formato 

intimista.
Os concertos decorrem na 

Casa das Artes de Arcos de 
Valdevez, entre os meses 

de Fevereiro e Março.

JACQUI NAYLOR MAFALDA VEIGA

NOVA

CARLOS MENDES

PERIPÉCIA TEATRO TEATRO “TU QUERES É REVISTA”

CORO DE S. TARCISO

AUREA PEDRO TOCHAS

Milay Lagarto finalista do 
programa de televisão “Just Duet”
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MOSTRA DE TEATRO 
LUSO-BRASILEIRO

Arcos de Valdevez recebeu a Mostra de Teatro Luso-Brasileiro. Várias foram as 
peças que passaram por Arcos de Valdevez, numa iniciativa do Município arcuense 
através da sua Casa das Artes.

“CULTURA EM MOVIMENTO”
DESCENTRALIZAÇÃO CULTURAL PELAS FREGUESIAS

O GTV - Grupo de Teatro do Vez, ori-
ginário de Arcos de Valdevez, levou 
à cena na sede em várias freguesias 
do concelho a peça “Regresso Ines-
perado”, um original do também 
arcuense Nurmi Rocha.

Esta iniciativa insere-se no Progra-
ma Municipal de descentralização 
cultural nas freguesias “Cultura em 
Movimento”, através do qual se pre-
tende promover a cultura, fazer a 
divulgação de iniciativas e proceder 

à formação e sensibilização de no-
vos públicos, e que passará durante 
todo o ano por diversos espaços de 
várias freguesias.

Criado Grupo de Teatro 
em Arcos de Valdevez

AGUIÃ S. JORGE

SISTELOPROSELO

TÁVORA STª MARIA

O Grupo de Teatro do Vez (GTV) 
teve a partir do dia 3 de janeiro, um 
rosto institucional, uma identidade – 
constituiu-se em Associação, na Con-
servatória do Registo Civil/Predial/Co-
mercial de Ponte da Barca. Os órgãos 
sociais são compostos pelos seguintes 
elementos: Assembleia Geral – Mi-
guel Fernandes (Presidente), Eunice 
da Silva (Secretária), Vítor Vaz (Se-
cretário); Direcção - Margarida Dias 

(Presidente), Albertina Fernandes 
(Vice-Presidente) e Victor Fernandes 
(Tesoureiro); Conselho Fiscal - José 
Manuel Fernandes (Presidente), Rosa 
Silva (Vogal) e Fernanda Costa (Vogal. 

O G.T.V. pretende desenvolver ati-
vidades culturais e recreativas, com 
forte incidência na promoção e divul-
gação da cultura e arte teatrais, che-
gando a um número cada vez maior 
de pessoas do concelho e fora dele. 

Festival Desencaminharte em Sistelo

“Paço Assombrado” 
atraiu milhares de pessoas

No dia 31 de Outubro foi celebrada, pela 
primeira vez, a noite de Halloween no Paço de 
Giela! Esta organização do Paço de Giela/Mu-
nicípio superou todas a expectativas, tendo o 
espaço sido o local de eleição de milhares de 
visitantes para se divertirem na noite mais ter-
rífica do ano.

Desde os mais pequenos aos adultos, todos 
se quiseram vestir a rigor e contribuir para o 
cenário verdadeiramente assustador lá repre-
sentado.

A Cãmara Municipal celebrou um protocolo, no valor de 10.000,00€  com o 
Centro Recreativo e Cultural Betânia do Vez para financiar a aquisição de uma 
viatura de 9 lugares para transporte de passageiros.

Câmara apoiou Associação Betânia do Vez na aquisição 
de uma viatura

Centro Escutista de Arcos de Valdevez 
distinguido com Símbolo de Excelência

Sistelo, foi um dos locais escolhidos para a primeira 
edição do festival desencaminharte, o qual abrangeu 10 
municípios, 10 lugares únicos, 10 intervenções de arte pú-
blica e mais de meia centena de experiências e tentações 
que desencaminharam visitantes e turistas para redesco-
brir valores e paisagens do Alto Minho natural e rural.

Este tratou-se do primeiro festival de arte pública do 
país em espaço natural e rural, entre serras, rios e mar.

Para Sistelo foi “desencaminhado” o artista Pascal Fer-
reira, o qual desenvolve trabalho artístico nas áreas da 
Instalação, Escultura, Desenho e Ilustração.

Pascal desenvolveu o seu projeto, “Medeira”, monte 
de palha em forma de cone que pontua a paisagem dos 
socalcos.

Alunos do 4º Ano do Ensino Básico estiveram em Sistelo 
para poderem acompanhar de perto o processo criativo 
do artista plástico.

O Centro Escutista em Rio Frio, viu reconhecida com o Sím-
bolo de Excelência as suas instalações, ao ser aprovado pelo 
DNCE – Departamento Nacional de Centros Escutistas. 

A Câmara Municipal 
apoiou Agrupamento 
de Escutas 214 através 
da comparticipação de 
compra de uma carrinha 
de 9 lugares no valor de 
23.400,00 euros.

Câmara apoiou Escuteiros na compra de uma carrinha
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APRESENTAÇÃO DE LIVROS 
O Município continua a apoiar a edição de livros de autores locais ou de temas ligados diretamente ao municipío e 
ao seu  território. Para além disso também promove a apresentação de produções próprias.

“Tercetos Líricos” de António Cacho

“Ameaça de um Anjo” de Patrícia Ferreira

“O modelo de proteção à infância: 
entre a justiça e a comunidade”de Ana 
Marques dos Santos

“O Coelho Bolinhas” de Maria Goretti da Cunha

“EU - Poesia” de Teresa Maria Falcão Teixeira “As meias do Poeta Victor Nuno de Menezes” 
de Filipe Faro

“Diamantes de Cristal e Pérolas Perdidas”de Fátima Torres

“Ermelo - o Caminho de São Bento” de Teresa Guimarães

Banda Desenhada sobre a História de Arcos de Valdevez oferecida pela 
Câmara Municipal às Crianças do 1º Ciclo

Durante as Festas de Natal 2016, 
o Município de Arcos de Valdevez 
ofereceu a todas as crianças do 1º 
Ciclo do Ensino Básico do concelho 
um exemplar do livro em banda de-
senhada “Histórias de Valdevez”, da 
autoria de José Ruy.

A banda desenhada faz duas via-
gens no tempo até dois momentos 
referenciais no passado de Arcos de 
Valdevez: O Recontro de Valdevez 
(século XII) e a entrega do Foral (sé-
culo XVI). Ocorrido em 1141, o Re-
contro de Valdevez opôs os exérci-
tos de Afonso Henriques aos de seu 

primo Afonso VII de Leão e Castela, 
sendo que a vitória dos portugueses 
permitiu ao futuro rei de Portugal 
alicerçar a sua vontade independen-
tista, pelo que este episódio histó-
rico é um dos momentos principais 
e fundadores da nacionalidade, 
baseando assim a frase símbolo do 
concelho: “Arcos de Valdevez- Onde 
Portugal se Fez”. Por seu lado, a ou-
torga do Foral a Valdevez em 1515 
marca um outro momento impor-
tantes na história do concelho, con-
solidando o território e definindo 
bases para a modernização da admi-

nistração e da autonomia concelhia.
A obra, publicada pela Âncora 

Editora, foi financiada pelo Muni-
cípio arcuense, tendo resultado de 
um trabalho conjunto, e de investi-
gação, de técnicos da edilidade e do 
ilustrador José Ruy, um dos mais im-
portantes e influentes ilustradores 
portugueses, que nos seus 86 anos 
aceitou este desafio da edilidade 
arcuense, resultando num volume 
fascinante sobre a história e a iden-
tidade deste concelho.

A Câmara Municipal apoiou 
a edição do primeiro volume 
da coleção “A Doçaria Portu-
guesa”, o 1.º volume do maior 
inventário de doces portugue-
ses contemporâneos, com tex-
tos explicativos, fotografias, 

e contactos dos produtores, 
tendo marcado presença neste 
volume a Doçaria Central, com 
os “Charutos de Ovos” e os 
“Rebuçados dos Arcos”, e a do-
ceira Rosa Maria, com o “Bolo 
de Discos”.

Com este apoio a Autarquia 
de Arcos de Valdevez pretende 
promover a doçaria tradicional 
arcuense e dar mais um contri-
buto para o desenvolvimento 
do Turismo e do comércio lo-
cais.

Livro ”A Doçaria Portuguesa - Norte” apoiado pela Câmara Municipal

Best Bakery - A Melhor Pastelaria de 
Portugal , programa de culinária da Sic 
apresentado pela conhecida atriz Ana 

Guiomar, gravou, com o apoio da Câmara 
Municipal de Arcos de Valdevez, uma das 
suas semifinais no Paço de Giela.

Programa de televisão ”Best Bakery” gravado em 
Arcos de Valdevez

Biblioteca Municipal assinalou o Dia 
Internacional do Livro Infantil

A Biblioteca Municipal voltou 
a assinalar de uma forma muito 
colorida e cheia de magia o Dia 
Internacional do Livro Infantil. 
Este ano a convidada foi Danuta 
Wojciechowska, uma reconhecida 
ilustradora originária do Canadá.

Danuta esteve, no dia 5 de 

abril, com as crianças dos Jardins 
de Infância das IPSS do concelho: 
JI da Pousadinha da A. J. Vila 
Fonche; JI da Santa Casa de Mise-
ricórdia de AVV; JI Centro Social 
e Paroquial de AVV; JI Cantinho 
Alegre de CSP Guihadeses.

“As Conversas que tenho contigo” de Maria Luísa Silva

“Cartas de amigo e de malviver” de Miguel Rodas
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Câmara Municipal apoia 
execução de Memorial 
em homenagem às 
vítimas do acidente do 
castelo ocorrido em 
1958

Por iniciativa de José Barros, José 
da Costa e Victor Fernandes, foi lan-
çada a ideia de levantar um Memo-
rial em homenagem às vítimas do 
acidente do Castelo ocorrido no dia 
18 de maio de 1958, por altura das 
comemorações da Nossa Senhora do 
Castelo.

Foi criada uma comissão para 
levar a cabo esta ideia que neste 
momento é apoiada pela Câmara 
Municipal, pela Comissão Adminis-
trativa de Nossa Senhora do Castelo 
– Fábrica da Igreja Paroquial de San-
ta Comba de Vilafonche e pelo seu 
Pároco José Aventino Freitas, pela 

União das Freguesias de Arcos de 
Valdevez (Salvador) Vilafonche e Pa-
rada, União das Freguesias de Arcos 
de Valdevez S. Paio e Giela, União 
das Freguesias de Guilhadeses e 
Santar e Freguesia de Gondoriz, fre-
guesias onde residiam as vítimas do 
acidente, bem como pelos proprie-
tários do terreno onde será erigido 
o Monumento.

O memorial ficará colocado no lo-
cal onde o autocarro parou depois 
de se ter despenhado. 

Está prevista a sua inauguração 
para o próximo ano, coincidindo 
com os 60 anos do acidente e os 120 
anos das comemorações da Nossa 
Senhora do Castelo.

Comemoração do 25 de Abril em Arcos de Valdevez
As comemorações tiveram início de 

manhã cedo na Praceta Combatentes 
do Ultramar (1961-1974), junto ao 
elemento escultórico de homenagem 
aos militares arcuenses, inaugurado 
no Dia do Concelho em 2012, com 
uma homenagem aos combatentes 
arcuenses tombados no Ultramar.

A sessão contou com a presença do 
Núcleo de Monção da Liga dos Com-
batentes.

Após este ato prosseguiram as co-
memorações com a Cerimónia Oficial 
na Praça Municipal onde se reuniram 
o presidente da Câmara Municipal, 
João Esteves, os vereadores do mu-
nicípio, membros da Assembleia 
Municipal e os Presidentes da Junta 
de Freguesia, bem como vários po-
pulares que acudiram ao local para 
também testemunharem o hastear 
das bandeiras com guarda de honra 

efetuada pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Arcos de Valdevez, o Corpo 
Nacional de Escutas e a Banda da 
Sociedade Musical de Arcos de Val-
devez, neste dia de tanto simbolismo 
para a Nação Portuguesa.

Depois teve lugar na Praça Muni-
cipal um momento musical, com as 
atuações dos grupos corais Vozes 
do Vez e Padre Himalaya, que brin-

daram todos os presentes com te-
mas ligados à Revolução e à mística 
vivida em Abril de 1974. No final os 
coros cantaram a Marcha dos Arcos 
de Valdevez, recordando o seu autor, 
recentemente perecido, Maestro Pe-
dreira.

Integrado nesta programação es-
tve também o espetáculo musical 
com Carlos Mendes.

PROXIMIDADE COM A DIÁSPORA
A proximidade à Diáspora está bem patente 
na participação da Câmara Municipal, de 
várias empresas e produtores locais, nas 
muitas iniciativas promovidas pelas nossas 
comunidades de emigrantes.
Nestas iniciativas promove-se a nossa cultura e 
o orgulho na nossa terra e na nossa gente.
Também se contribui para a internacionalização 

dos nossos produtos e empresas e estabelecem-
se contactos com as autoridades locais e as 
associações empresarias onde são apresentadas 
as potencialidades de Arcos de Valdevez e 
os apoios concedidos pela Câmara Municipal 
para a instalação de empresas ou a realização 
de investimentos no turismo e na reabilitação 
urbana. 

Secretário de Estado das Comunidade Portuguesas, Dr. José 
Luís Carneiro, presidiu à sessão de renovação do Protocolo de 
Cooperação entre a Direção-Geral dos Assuntos Consulares e 
Comunidades Portuguesas e a Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez para a 2ª Geração do Gabinete de Apoio ao Emigran-
te. Este gabinete em funcionamento nas instalações da Câma-
ra Municipal, visa prestar apoio e informação aos emigrantes e 
ao investidor da diáspora.

Câmara Municipal renova 
Protocolo do Gabinete de Apoio 
ao Emigrante

Encontro com a Diáspora em Arcos de Valdevez
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Câmara de Arcos de Valdevez visitou arcuenses em 
Toronto e Kitchener no Canadá

Festa do Pedro da Concertina e Amigos - Lausanne

Iº Aniversário do Moto Clube Portugais à Paris

IVº Aniversário da Casa dos Arcos em Bordéus

Casa do Concelho de Arcos de Valdevez em Paris 

62º Aniversário da Casa do Concelho dos Arcos em Lisboa

Encontro com a Casa dos Arcos St. Maur
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Feira de Artesanato e Gastronomia Portuguesa de Cenon

2ª Edição do Festival “Toutes Latitudes” de Cenon

Presidente da Câmara visitou Décines Charpieu em Lyon

Feira de Nanterre

Câmara Municipal estreita relações com Dammarie-lès-Lys
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